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Resumo 

A presente monografia tem como objetivo a compilação e integração dos mapeamen- 

tos geológicos, em escala 1:25.000, realizados na porção central da Serra do Espinhaço, zona 

periclinal da terminação da anticlinal de Itacambira, no domínio externo do Orógeno Araçuaí 

(Pedrosa-Soares et al. 2007) entre os domínios geotectônicos do Orógeno Araçuaí e o Cráton 

São Francisco. Tal região é compreendida entre os distritos de Terra Branca e Caçaratiba, por- 

ção centro-norte de Minas Gerais, Brasil. Souza (2016) contrapôs todos os trabalhos anterio- 

res, realizados na região estudada, e reposicionou os xistos verdes e sedimentos encaixantes 

para a recém-denominada Formação Planalto de Minas, o que marcou a instalação do eixo 

termal do Grupo Macaúbas no Toniano. Como consequência natural, este trabalho visa anali- 

sar e compreender melhor as relações estruturais e estratigráficas além de revisar a cartografia 

geológica das unidades proterozóicas no segmento Terra Branca-Caçaratiba reconhecendo tal 

formação nos mapeamentos realizados em escala semi regional. Inicialmente este trabalho 

contou com uma ampla revisão bibliográfica acerca da geologia regional com o objetivo de 

obter dados de cunho estratigráficos, estruturais e morfoestruturais. Subsequentemente, foram 

realizados trabalhos de campo e escritório, junto à disciplina Estágio de Mapeamento Geoló- 

gico (GEO-391), viabilizando a integração das áreas mapeadas gerando um polígono de 337 

Km². A região foi agrupada em dois compartimentos distintos segundo o comportamento reo- 

lógico de suas unidades. O compartimento I, de natureza frágil a frágil-dúctil, restringe-se a 

área de ocorrência do Complexo Córrego do Cedro, e pelas formações Resplandecente e Ma-

tão. O compartimento II, de natureza essencialmente ductil a dúctil-frágil, abrange as forma-

ções Pla- nalto de Minas e Chapada Acauã. A natureza do contato entre os compartimentos I e 

II possivelmente associa-se a um limite tectônico brusco entre as protobacias Resplandecente 

e Planalto de Minas com forte expressão morfoestrutural. foram evidenciados três zonas de 

superfí- cies de falhas de descolamento basal relacionadas à reativação de descontinuidades 

estratigrá- ficas regionais marcadas por anisotropia mecânica, com maior ou menor grau de 

intensidade dependendo das rochas envolvidas. A estratigrafia da área é constituída, da base 

para o topo, pelo Complexo Córrego do Cedro, Formação Resplandecente, Supergrupo Espi-

nhaço, e pelas formações Matão, Planalto de Minas e Chapada Acauã pertencentes ao Grupo 

Macaúbas, Su- pergrupo São Francisco. Além disso, foram distinguidas uma cobertura fane-

rozóica que aflora no topo do Grupo Macaúbas e a Suíte Metaígnea Pedro Lessa. 

Palavras-chave: Serra do Espinhaço, Supergrupo Espinhaço, Supergrupo São Francisco, 

Grupo Macaúbas, Formação Planalto de Minas, Formação Chapada Acauã, Toniano.
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CAPÍTULO I 

 
INTRODUÇÃO 

 

 

1.1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 
O presente trabalho compõe o resultado da disciplina obrigatória 

Trabalho de Conclu- são de Curso II -TCC -402, realizado sob orientação 

do professor Maximiliano de Souza Mar- tins do Departamento de Geolo-

gia -DEGEO, da Escola de Minas de Ouro Preto-UFOP. 

A região em estudo está localizada na porção central da Serra do 

Espinhaço, zona pe- riclinal da terminação da anticlinal de Itacambira, no 

domínio externo do Orógeno Araçuaí (Predosa-Soares et al. 2007) entre os 

domínios geotectônicos do Orógeno Araçuaí e o Cráton São Francisco, lo-

calizada na porção centro-norte de Minas Gerais, Brasil. 

O presente relatório aborda a compilação de mapeamentos geológi-

cos das regiões de Terra Branca e Caçaratiba em escala 1:25.000 e sua in-

tegração, na mesma escala, a partir de fotointerpretação (Figura 1.1). Os 

mapeamentos geológicos realizados nas regiões de Terra Branca, perten-

cente ao município de Bocaiuva, e Caçaratiba, distrito de Turmalina, foram 

realizados durante a disciplina eletiva “Estágio de Mapeamento Geológico” 

(GE- O391/2016-1), da grade curricular do curso de Engenharia Geológica 

do DEGEO/UFOP, orientada pelo professor Maximiliano de Souza Mar-

tins, com o auxilio dos pós-graduandos engenheiros geólogos Maria Eugê-

nia Silva de Souza e Túlio Delôgo Tavares. 

A região de Terra Branca vem sendo mapeada sistematicamente nos 

anos de 2014 (Ferri, 2014) e 2016, cabendo a Ciarallo (2018) a integração 

destes trabalhos. O período de mapeamento das áreas de Terra Branca, da 

qual o autor deste trabalho participou ativamente das etapas de campo e de 

escritório, e de Caçaratiba ocorreu entre os dias 22 e 31 de agosto de 2016. 

Num panorama geral, este trabalho integrou e contextualizou dados 

de campo, mapas e perfis geológicos/estruturais com ênfase na reavaliação 

da cartografia geológica das unida- des proterozóicas na terminação peri-
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clinal da anticlinal de Itacambira, formalmente atribuídas ao Supergrupo 

Espinhaço e ao Grupo Macaúbas. 

 

 
 

 

Figura 1.1: Mapa esquemático de localização da área em estudo. 

 

 
1.2 LOCALIZAÇÃO E ACESSOS 

 
As áreas de estudo compreendem as regiões dos distritos de Terra 

Branca, pertencente ao município de Bocaiúva e Caçaratiba, pertencente ao 

município de Turmalina. Terra Branca e Caçaratiba localizam-se a aproxi-

madamente 100 e 160 km, respectivamente, a sudeste de Bocaiúva. As re-

giões do trabalho se encontram completamente inseridas na Folha Itacambi-

ra (SE.23X-D-I, escala 1:100.000), mapeada por Noce et al. (1997) através 

do Projeto Espinha- ço. 

Para acessar a região de Terra Branca partindo de Ouro Preto-MG o 

trajeto recomen- dado é (Figura 1.2): BRs 356 e 040 sentido Brasília, de-

pois BR 135 sentido Curvelo até Bocaiúva. Pegar a BR 451 até Olhos 

D´Água, seguir na direção oeste na R. São José, virar a direita na MG-308, 
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virar a esquerda na R. Joaquim Santiago, virar a direita na MG-308,virar a 

esquerda na R. Paraíba e depois a direita. Para acessar Caçaratiba a partir 

de Terra Branca, recomenda-se ir na direção oeste na R. São José, virar a 

direita na MG-308 e depois virar a esquerda na R. Paraíba. 

 

 

 
 

 

 
Figura 1.2 - Vias de acesso utilizada para chegar em Terra Branca e Caçaratiba saindo de Ouro 

Preto. 
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1.3 NATUREZA E RELEVÂNCIA DO TRABALHO 

 
A dimensão territorial e a diversidade geológica fazem com que 

cerca de 42% do terri- tório nacional seja constituído por terrenos geológi-

cos antigos (CPRM 2003), cujos levanta- mentos geológicos sistemáticos 

em escala de semi-detalhe (maior ou igual a 1:50.000) são restritos, e em 

parte desatualizados. 

A anticlinal de Itacambira é a estrutura dominante na folha 

1:100.000 de mesmo nome (Noce et al. 1997), encerrando em seu núcleo o 

Complexo Córrego do Cedro (Arqueano- Paleoproterozóico), flanqueado 

pelo Supergrupo Espinhaço, de idade paleo- mesoproterozóica dispondo-se 

como um cordão de serras em arco com concavidade voltada para o norte, 

e pelo Grupo Macaúbas que o margeia. 

 

O Grupo Macaúbas, representante da bacia homônima precursora do 

orógeno Araçuaí (Pedrosa-Soares et al. 2001), registra dois eventos de rif-

teamentos sobrepostos em períodos distintos (Kuchenbecker et al. 2015): 

no Toniano, ao redor de 1.0Ga a 880Ma (Souza 2016), e um segundo no 

Criogeniano, não satisfatoriamente determinado, mas posicionado ao redor 

de 700Ma (Pedrosa Soares et al. 2011, Caxito et al. 2012, Kuchenbecker et 

al. 2015). 
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À bacia Macaúbas é relacionada a um expressivo registro de magma-

tismo máfico sin-rifte que ocorre no domínio externo deste sistema orogê-

nico, aflorando na forma de diques máficos de composição gabróica da Suí-

te Metaígnea Pedro Lessa, particularmente na região do muni- cípio de Di-

amantina e a norte do mesmo (Uhlein & Quemeneur, 2000). Ocorre tam-

bém na forma de xistos verdes de composição basáltica, que se estendem 

numa faixa relativamente contínua ao longo do meridiano 43º3''W, incluin-

do as proximidades dos distritos de Terra Branca e Caçaratiba (Karfunkel 

& Karfunkel 1975, Noce 1997). 

Baseando-se, dentre outros trabalhos regionais, em Hettich (1977) e 

Karfunkel & Karfun- kel (1975, 1977), Gradim et al. (2005), Pedrosa Soa-

res et al. (2011) e Babinski et al. (2012) tais autores atribuíram à Formação 

Chapada Acauã Inferior, de natureza glácio marinha e relacionada ao rifte 

Criogeniano, o pacote de xistos verdes metagabróicos de afinidade toleíiti-

ca que aflora  os vales dos rios Preto e médio Jequitinhonha (Figura 1.3). 

 

Figura 1.3 – Geologia das folhas Itacambira (Noce 1997) e Carbonita (Grossi-Sad et al. 

1997) e o posicionamen- to dos xistos verdes na Formação Chapada Acauã, Grupo Maca-

úbas Criogeniano. Retirado de Souza (2016). 
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Contudo, para a Folha Itacambira, Noce (1997) posicionou estes mesmos xis-

tos verdes no Supergrupo Espinhaço, separados do Grupo Macaúbas por uma falha 

de empurrão de extensão regional (Figura 1.4). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1.4: Geologia das folhas Itacambira (Noce 1997) e Carbonita (Noce et al. 1997) e posiciona-

mento dos xistos verdes no Supergrupo Espinhaço. Retirado de Souza (2016). 

 

No atual estado da arte e contrapondo-se a todos os trabalhos anteriores, 

Souza (2016) reposicionou os xistos verdes e sedimentos encaixantes da região 

compreendida entre os dis- 

tritos de Planalto de Minas e Terra Branca na recém-denominada Formação 

Planalto de Mi- nas, uma sequência vulcanosedimentar que marcou a insta-

lação do eixo termal do Grupo Ma- caúbas no Toniano. 

Do exposto acima, esta monografia se insere como uma consequên-

cia natural para a revisão da cartografia geológica das unidades proterozói-

cas no segmento Terra Branca- Caçaratiba levando se em consideração o 
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reconhecimento da Formação Planalto de Minas (Souza 2016) nos mapea-

mentos geológicos realizados em escala 1:25.000 nestas localidades e sua 

integração em escala semi regional. 

 

1.3.1 Objetivo 

 

O objetivo geral é realizar a compilação dos mapeamentos geológi-

cos realizados, em escala 1:25.000, nas regiões de Terra Branca e Caçarati-

ba e proceder à integração e revisão cartográfica das unidades proterozóicas 

no segmento Terra Branca-Caçaratiba. 

 

1.3.2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

O presente trabalho foi dividido em três etapas principais: coleta e 

síntese de informa- ções preliminares, campanha de mapeamento geológico 

e confecção do mapa integrado jun- tamente com a presente monografia. 

A primeira etapa consistiu em uma ampla revisão bibliográfica a-

cerca da geologia re- gional com o objetivo de obter conhecimento de cu-

nho estratigráfico, estrutural e morfoestruturais. Foram adquiridas imagens 

aéreas das regiões de Terra Branca, Caçaratiba e entre as duas por meio do 

software Google Earth Pro para posteriormente serem tratadas no software 

ArcGis 

10.5 e QGIS, em ambiente SIG. Foram confeccionados mapas base para 

os seguintes fins: geologia, estruturas, pontos, drenagens, topografia, 

localização e vias de acesso. 

A segunda etapa consistiu na campanha de mapeamento geológico 

nas regiões de Ter- ra Branca, da qual o autor do presente trabalho fez par-

te, e Caçaratiba nos períodos de 22 a 31 de agosto de 2016. Foram descritas 

feições geológicas macroscópicas presentes nas rochas metassedimentares, 

de forma a contemplar o entendimento estratigráfico e estrutu0ral do arca-

bouço geológico da região. Todas as feições geológicas, planares e lineares 

foram medidas no sistema de notação trama (dip direction/dip, e.g. 040/35) 

e pro- cessadas e analisadas através do software Openstereo. As coordena-
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das geográficas foram to- madas no Datum UTM WGS 84 com o auxílio do 

aparelho de GPS Garmin 60 CSx. Por fim, foram realizados relatórios sin-

tetizando todas as informações coletadas. 

A terceira etapa envolveu a compilação dos dados e mapas obtidos 

nas duas campa- nhas realizadas através da disciplina eletiva Estágio de 

Mapeamento Geológico (GEO391) da grade curricular do curso de Enge-

nharia Geológica do DEGEO/UFOP, nos anos de 2014 e 2016. Com isso, 

foi possível realizar a integração dos mapas geológicos das áreas, bem co-

mo as discussões, interpretações e conclusões acerca das informações obti-

das em campo para a elaboração desta monografia. 

 

1.4 ASPECTOS FISIOGRÁFICOS 

 

1.4.1. Geomorfologia e relevo 

 

A área de estudo esta inserida na geomorfologia da Serra do Espi-

nhaço. De acordo com Noce (1997) a Serra do Espinhaço estende-se por 

mais de 1200 km segundo direção me- ridiana, da região central de Minas 

Gerais ao norte da Bahia. Uma descontinuidade, na altura do paralelo 

17º30', divide a cordilheira em dois segmentos, a Serra do Espinhaço Meri-

dional e a Serra do Espinhaço Setentrional. 

A partir de uma análise regional da porção setentrional, a área total 

apresenta eleva- ções variando de 540 a 1233 metros (Figura 1.5), influen-

ciado pelas feições geológicas e os processos ero- sivos ocorridos ao longo 

do tempo. Segundo Noce (1997) a região é composta por uma suces- são de 

maciços rochosos que desenham um arco com concavidade na direção nor-

te, que mar- cam o início do segmento setentrional da Serra do Espinhaço. 

Neste domínio localiza-se uma grande estrutura em forma de anticlinório, 

denominada Anticlinal de Itacambira, que tem concavidade voltada para 

norte e fechamento ao sul da cidade de Itacambira. O processo de aplaina-

mento das chapadas encontra-se avançado, com cotas em torno 800 m, ao 

longo dos cursos dos rios Jequitinhonha e Macaúbas. 

 



9  

 

Figura 1.5: Mapa hipsométrico da região estudada em escala 1:150.000. 

 

 

1.4.2. Hidrografia 

 
A região é marcada pelo início da Serra do Espinhaço Setentrional 

sendo um impor- tante divisor de águas em Minas Gerais, separando a ba-

cia do rio São Francisco, a oeste, das bacias do Rio Doce, Mucuri, Jequiti-

nhonha e Pardo, a leste (Noce 1997). A serra funciona como divisor fun-

damental entre o rio São Francisco e seus mais importantes afluentes de 

margem direita, e as drenagens que irrigam todo o leste mineiro e desá-

guam no oceano, no sul da Bahia e norte do Espírito Santo (Saadi 1995). 

De acordo com Noce (1997), as áreas em estudo se encontram no contexto 

hidrográfico da bacia do rio Jequitinhonha, seguindo na di- reção SW-NE 

com vergência para NE, com padrão da rede em geral dendrítico e do tipo 

treli- ça, como pode se observar na Figura 1.6. 

A topografia é irregular, com vertentes abruptas e vales encaixados 

na parte mais a norte da região. Já no centro e sul da região, onde se encon-

tra rochas do Grupo Macaúbas, a topografia é mais suave, com vales aber-

tos e presença de chapadas. 
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Figura 1.6: Mapa de drenagem da região de estudo em escala 1:150.000 

 

 

1.4.3. Vegetação 

 
 

Existem quatro tipos de vegetação na área de estudo, sendo eles: 

campos rupestres, cerrado, mata de galeria e capões da mata (Rapini et al. 

2008). 

Os campos rupestres estão presentes em áreas planas, em altitudes 

aproximadas de 850m, com solos arenosos ou cascalhosos, rasos, ácidos e 

pobres em nutriente e matéria orgâ- nica. Já o cerrado está situado entre as 

cotas de 600 a 750m, com predomínio de vegetação de porte herbáceo ar-

bustivo. As matas de galeria estão associadas às linhas de drenagem, repre- 

sentada pela vegetação adensada e de maior porte. Por fim, os capões da 

mata representam uma vegetação de médio porte, que predomina nos topos 

de morro (Rapini et al. 2008). Por toda a extensão da macrorregião é possí-

vel observar que as chapadas passaram por um processo antrópico de reflo-

restamento com plantio de eucaliptos. 
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Trabalho de Conclusão de Curso n° 270, 72p. 2018. 

 

CAPÍTULO II 

 
GEOLOGIA REGIONAL 

 

 

2.1- CONTEXTO GEOTÊTONICO. 

 
A região estudada encontra-se na porção central da Serra do Espi-

nhaço, no domínio externo do orógeno Araçuaí (Predosa-Soares et al. 

2007) entre os domínios geotectônicos do Orógeno Araçuaí e o Cráton São 

Francisco (Figura 2.1) envolvendo o embasamento arquea- 

no/paleoproterozoico do Cráton São Francisco, tal como rochas do Super-

grupo Espinhaço e Grupo Macaúbas. A estruturação geológica brasileira, 

em geral, é herdada da orogênese Brasiliana/Pan-Africana de idade neopro-

terozoica (650-550Ma). 

Os limites do Cráton São Francisco, aceitos na atualidade, foram de-

limitados por Alk- mim (2004) assim como seu modelo de evolução tectô-

nica. 

Compreende-se como Cráton São Francisco (CSF) o terreno conso-

lidado no Ciclo Transamazônico e que serviu como antepaís para o Ciclo 

Brasiliano, correspondendo em grande parte a área ocupada pela bacia do 

São Francisco. O CSF está localizado na porção centro leste da Plataforma 

Sul-americana, limitado pelas faixas de dobramentos Araçuaí, Bra- sília, 

Rio Preto, Riacho do Pontal e Sergipana (Figura 2.1). Contem uma área de 

aproxima- damente 650.000 Km² (Almeida 1977) e está politicamente inse-

rido nos estados de Minas Gerais, Bahia e, em pequenas porções, Sergipe, 

Pernambuco, Tocantins e Goiás (Hasui 2012) 

O Cráton São Francisco é circundado por faixas de dobramentos de-

senvolvidas duran- te o Ciclo Brasiliano, a partir de 630 Ma ao início do 

Cambriano. Essas faixas apresentam estruturas geralmente paralelas às bor-

das, mas cortam em variados ângulos as estruturas pré- brasilianas do em-

basamento. As faixas Brasilianas que envolvem o cráton apresentam dobra- 

mentos lineares e grandes falhas, em um conjunto estrutural que manifesta 

vergência concên- trica, demonstrando o transporte tectônico em direção ao 
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cráton (Alkmim et al. 1996). A fei- ção mais marcante da região de Caçara-

tiba e Terra Branca, tanto em termos geológicos como fisiográficos, consis-

te no arco montanhoso esculpido em quartzitos do Supergrupo Espi- nhaço, 

que desenha o fechamento do Anticlinal de Itacambira (Noce 1997). 

 

 

  

Figura 2.1 - O Cráton São Francisco e sua contraparte africana Cráton Congo, embasa-

mento, coberturas e suas faixas móveis. Modificado de Alkmim & Martins-Neto (2012). 

Cortesia: Guilherme Gonçalves (2017). 
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Considerando a história de nucleação das estruturas tectônicas prin-

cipais, a orientação espacial destas e seu significado cinemático, Alkmim et 

al. (2006) propuseram a divisão do orógeno Araçuaí em nove comparti-

mentos tectônicos distintos: i) cinturão de cavalgamentos Serra do Espinha-

ço; ii) zona de cisalhamento Chapada Acauã; iii) corredor transpressivo Mi- 

nas Novas; iv) saliência do Rio Pardo; v) bloco Guanhães; vi) zona de cisa-

lhamento Dom Silvério; vii) zona de cisalhamento Itapebi; viii) zona inter-

na de alto grau e ix) faixa Oeste- Congolesa. A região de estudo está inseri-

da nos compartimentos i e ii (Figura 2.2). 

O cinturão de cavalgamentos Serra do Espinhaço (Alkmim et al. 

2007), margeia por aproximadamente 700km o CSF sendo a expressão ge-

omorfológica de parte da faixa de dobramentos Araçuaí, que contorna o 

cráton pelo lado leste, e faz parte do orógeno homônimo (Almeida 1977). 

Nela ocorrem exposições de rochas do embasamento arqueano, do Super- 

grupo Espinhaço de idade Paleo/Mesoproterozóica e do Supergrupo São 

Francisco, de idade Neoproterozóica (Uhlein et al., 1998). As mesmas a-

presentam deformações e metamorfismos em níveis diversos. As dobras e 

falhas de empurrão são de orientação preferencial NS e ver- gência para o 

cráton, ocorrem em duas fases deformacionais coaxiais que revelam um en-

cur- tamento geral segundo E-W (Uhlein 1991; Dussin & Dussin 1995; 

Grossi-Sad et al. 1997). 

A zona de cisalhamento Chapada Acauã (Alkmim et al. 2007) é es-

sencialmente com- posta por rochas do Grupo Macaúbas e possui muitas 

assembleias tectônicas, sendo a principal os trends de dobras com vergên-

cia pra leste. Este compartimento corresponde a uma faixa de cisalhamento 

de largura variando entre 15 e 35km, seu aspecto é curvilíneo e se es- tende 

da região de Itamarandiba até a região de Salinas, Minas Gerais. Além dis-

so, são muito comuns zonas de cisalhamento dúctil-rúpteis normais, bem 

como tension gashes verticais. O transporte tectônico com vergência para 

oeste faz com que as estruturas de segunda geração, presentes na região, 

sobreponham a primeira fase deformacional (Alkmim et al., 2007). 

A orientação espacial e sentido de cisalhamento são caracterizados 

pelas estruturas presentes nesta zona de cisalhamento de natureza distensi-
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onal. Com isso, Marshak et al. (2006), através das relações de corte entre os 

elementos deformacionais principais e sin- metamórfica do orógeno Araçu-

aí, interpretaram como sendo o registro do colapso gravitacio- nal deste o-

rógeno. 

 

 

Figura 2.2: Compartimentação tectônica do Orógeno Araçuaí (Alkmim et al., 2006) 

 

 
2.2 - ESTRATIGRAFIA REGIONAL 

 
A macrorregião na qual estão inseridas as áreas alvo desse trabalho 

teve, de acordo com Noce (1997), os primeiros estudos sobre a estratigrafia 

do Espinhaço, ao sul do setor setentrional, creditados a Moraes & Guima-

rães (1930), Moraes (1934) e Moraes et al. (1937). Entretanto, a caracteri-

zação estratigráfica deve-se a Karfunkel & Karfunkel (1975, 1977), poste-

riormente modificada por Uhlein (1991), seguido por Noce (1997), Martins 

(2006), Mar- tins et al. (2008), Leite (2013) e Souza (2016). 

As unidades litoestratigráficas apresentadas nessa monografia se-

guem a nomenclatura proposta por Noce (1997) com as várias modificações 

sugeridas posteriormente e incorpora- das por Souza (2016) (Figura 2.3). 

Com isso, a coluna estratigráfica compreende o embasa- mento, granito-

gnáissico arqueano, pertencente ao Complexo Córrego do Cedro, sucedido 

pelo Supergrupo Espinhaço, paleo/mesoproterozóico, e pelo Grupo Macaú-
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bas, toniano e Cri- ogeniano. As unidades reconhecidas para este trabalho 

serão descritas a seguir. 

 

 

 

Figura 2.3: Mapa geológico simplificado da Folha de Itacambira, destacando a 

área estudada e suas unidades litoestratigráficas aflorantes. Adaptado de Noce (1997), 

Grossi-Sad et al. (1997) in Souza (2016). 

 

 

 

2.2.1 - Embasamento 

 
O embasamento cristalino é composto por um aglomerado de terre-

nos arqueanos a pa- leoproterozoicos de alto grau metamórfico, divididos 

por Noce (1997) em: 

- Complexo Córrego do Cedro: constituído por gnaisses de com-

posição granodioriti- ca-granítica com bandamentos desenvolvidos e as ve-

zes transposto. A granulação varia de fina a média, porem as bandas quart-

zo-feldspáticas podem exibir granulação grossa. Possui alto grau metamór-
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fico e uma grande variedade composicional com granitos tipo greenstones 

associados (Teixeira et al. 2000 in Leite 2013). 

- Suíte Itacambiruçu: composta por dois corpos granítoides de ge-

ometria alongada com textura ígnea preservada. Possuem granulação média 

a grossa e textura variando de equi- granular a porfirítica. Apresentam sua 

deformação através de uma foliação pouco pronunciada ou por zonas de ci-

salhamento gerando milonitização. Estes corpos possuem composição tona- 

lítica a granitica (Noce et al. 2007). 

 

2.2.2 - Supergrupo Espinhaço 

 
A região que atualmente contém o Orógeno Araçuaí presenciou um 

expressivo riftea- mento por volta de 1,75 Ga (Brito-Neves et al. 1996). Es-

se episódio gerou o Supergrupo Es- pinhaço através de uma bacia que foi 

preenchida por vulcanismo, areias quartzosas, conglo- merados, pelitos e, 

subordinadamente, carbonatos. O Supergrupo Espinhaço aflora atualmente 

no cinturão de dobras e empurrões na margem oeste no orógeno Araçuaí e 

no aulacógeno do Paramirim (Alkmim et al. 2006). 

As unidades pré-cambrianas da bacia do São Francisco constituem-

se na base do Su- pergrupo Espinhaço, que compreende a uma bacia do tipo 

rift-sag preenchida por sequências vulcânicas e sedimentares, composto por 

arenitos, conglomerados e pelitos, depositados em ambientes continentais 

fluviais, eólicos e lacustres, ao final do Paleoproterozóico, no período Esta-

teria- no, por volta de 1,75 Ga (Alkmim 2012). A porção intermediária a-

presenta uma espessa su- cessão de quartzo-arenitos puro de origem pre-

dominante de ambiente eólico. A parte superior do Supergrupo é constituí-

da por arenitos e pelitos marinhos que mostram intercalações de camadas e 

lentes de calcários e dolomitos, depositadas no intervalo entre 1,5 e 950 

Ma. Estas camadas, por sua vez, foram encobertas por rochas do Grupo 

Macaúbas e do Supergrupo São Francisco. 
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A Figura 2.4 elaborada por Souza (2016) mostra um quadro compa-

rativo entre traba- lhos anteriores realizados no Supergrupo Espinhaço e as 

propostas para a estratigrafia e no- menclaturas utilizadas para tal. 

 

Figura 2.4: Quadro comparativo entre a evolução da estratigrafia proposta no Supergrupo 

Espinhaço, retirado de Souza (2016). 

De acordo com Martins et al. (2008), a Formação Resplandecente 

é a única unidade litoestratigráfica do Supergrupo Espinhaço ao longo da 

Anticlinal de Itacambira, recobrindo diretamente o embasamento. Esta 

formção é amplamente distribuida e possui grande espessura, em torno de 

300 a 350 metros, além de homogeneidade dos metarenitos finos a médios 

maturos, composicionalmente e texturalmente. Além disso, tal formação 

possui ,ainda que localmente, algumas pequenas variações granulométricas 

e estruturas sedimentares bem preservadas, tais como estratos cruzados ta-

bu- lares a tangenciais de cauda longa e marcas de onda. 

 

 

2.2.3 - Supergrupo São Francisco 

 
O Supergrupo São Francisco abrange todas as unidades sedimenta-

res neoproterozoicas que recobrem o Cráton São Francisco, como definido 

por Plung & Renger (1973), em contato direto com o embasamento arquea-

no ou sobre as unidades paleomesoproterozoicas  ocorrendo também sobre 

as suas faixas móveis. 

O Supergrupo São Francisco pode ser dividido em dois grupos: Ma-

caúbas (ruditos e pelitos com alguma influência glacial) e Bambuí (sedi-

mentos pelíticos e carbonáticos típicos de plataforma) (Leite 2013). 

O Grupo Macaúbas representa a principal unidade sedimentar do 
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Orógeno Araçuaí e constitui-se de um espesso e largo pacote vulcano-

sedimentar que preencheu o rifte continen- tal, e compõe a bacia de sedi-

mentação antecessora ao Orógeno Araçuaí (Babinski et al. 2012). 

Adota-se a estratigrafia regional sintetizada por Noce (1997) e Mar-

tins et al. (2008) para o Grupo Macaúbas, que é subdividida em sucessões 

sedimentares pré-glaciais, glaciais e pós-glaciais. As formações Matão, Du-

as Barras e Rio Peixe Bravo constituem o primeiro es- tágio. A sucessão 

glacial é representada pelas formações Serra do Catuni, Nova Aurora e por- 

ção inferior da Formação Chapada Acauã. Por fim, tem-se a porção superi-

or da Formação Chapada Acauã e a Formação Ribeirão da Folha constituin-

tes das sucessões pós-glaciais. (Babinski et al. 2012). 

Martins et al. (2008) redefinem a base do Grupo Macaúbas, desig-

nada como Forma- ção Matão, formada por uma associação de brechas e 

conglomerados monomíticos na base, que gradam para um espesso pacote 

de metarenito em direção ao topo da sequência. O contato com a unidade 

inferior, a Formação Resplandecente, é por meio de discordância erosiva. 

Souza (2016) propõe que a Formação Planalto de Minas seja 

composta por uma se- quência metavulcano-sedimentar representada por 

uma intercalação entre quartzitos finos e sericíticos com xistos verdes, reti-

rando-os da Formação Chapada Acauã nesta região. 

Souza (2016) reconheceu três faciolgias ígneas (primárias) para os 

corpos de xistos vêrdes: i) xistos verdes destituídos de feições primárias; ii) 

xistos verdes com brechas e clas- tos fluidais; e iii) xistos verdes almofada-

dos. Todas estas litofácies tem em comum um nítido bandamento, marcado 

pela alternância de cores verde escuro e verde claro, que pode variar de es-

pessuras milimétricas à centimétricas. Este bandamento é de origem meta-

mórfica, onde as porções mais escuras são dominadas por actinolita, epido-

to e clorita, enquanto as mais claras por plagioclásio e quartzo. Outra carac-

terística comum em todas as litofácies de origem ígnea é a presença, em 

maior ou menor volume, de amígdalas. Tais amígdalas ocorrem preenchi-

das por epidoto e quartzo, e são pontualmente observáveis em escala mi-

croscópica. 

Por fim, a unidade sedimentar de topo, Formação Chapada Acauã, 

é caracterizada por metadiamictitos e metarenitos, em geral, finos e turbidí-
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ticos localmente com clastos isolados, associados com filitos, metarritimi-

tos e metamargas. 

 

2.3 GEOLOGIA ESTRUTURAL 

 
A região onde está inserida a área de estudo exibe megaestruturas 

como dobras, falhas e estruturas planares e lineares (Noce et al. 1997). 

A megaestrutura mais relevante é uma extensa dobra, a Anticlinal 

de Itacambira, com concavidade voltada para norte e fechamento para sul. 

As rochas que compõem essa estrutura são os quartzitos do Supergrupo Es-

pinhaço. Os flancos apresentam mergulhos suaves, inferior a 30° no flanco 

oeste e entre 40-45 no flanco leste (Noce et al. 1997). Zonas de cisalhamen-

to com direção aproximadamente N-S com milonitização associ- ada são 

encontradas no embasamento e cortam o contato com o Supergrupo Espi-

nhaço, indi- cando um deslocamento basal posterior caracterizando um fa-

lhamento rúptil de alto angulo. Os milonitos presentes entre o embasamento 

e as sequências sobrejacentes indicam desola- mento basal (Noce et al. 

1997).Conforme Noce et al. 1997, o acamamento da Anticlinal de Itacam-

bira possui uma atitude padrão com mergulho de 30° para leste, oeste e sul. 

As rochas a sul dessa dobra se encontram muito dobradas e cre- nuladas 

onde a xistosidade se torna a principal estrutura planar com mergulhos, em 

sua maio- ria, para E-SE. Os gnaisses do embasamento apresentam banda-

mento paralelo à foliação de orientação N-S e mergulho para E podendo 

excepcionalmente mergulhar para W. O grau metamórfico das rochas do 

embasamento cristalino é de fácies anfibolito; já as rochas supracrustais 

proterozoicas possuem variações de intensidade de recristalização meta- 

morfica, aumentando de E para O, indicando metamorfismo em fácies xisto 

verde Noce (1997 in Leite 2013). 

 

2.4 EVOLUÇÃO TECTÔNICA 

 
Com relação à evolução tectônica do Orógeno Araçuaí-Congo Oci-

dental, (Alkmim et al. 2006) propõem o modelo denominado "quebra-

nozes". Neste modelo os autores sugerem cinco eventos principais, inician-

do pela composição da bacia Macaúbas: i) bacia precursora Macaúbas; ii) 
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convergência inicial; iii) colisional; iv) escape lateral da porção sul; e v) co-

lap- so gravitacional. Entretanto, para uma melhor compreensão, começa-

remos pela formação da bacia  Espinhaço local e posteriormente pelas fases 

riftes que deram origem à bacia Macaúbas.No Esteniano (ca. 1.2 a 1,1 Ga - 

Chemale et al., 2012) houve uma fase rifte-sag, pro- cesso de subsidência 

termal geradora de um segmento da bacia do Espinhaço, onde se encontra a 

região estudada, registrada pela entrada dos sedimentos siliciclásticos, em 

ambiente eólico, da Formação Resplandecente sobre o embasamento do 

Complexo Córrego do Cedro. A Figura 2.5 ilustra a abertura da Bacia Ma-

caúbas, evento extensional que reativa o sistema rifte Espinhaço (ca. 939 

Ma - Souza 2016). Esta fase é marcada pela deposição dos sedimentos, em 

ambiente flúvio-marinho, relativos à Formação Matão, base do grupo Ma-

caúbas na região, e pelo alojamento dos diques máficos da Suíte Pedro Les-

sa.No Toniano (ca. 889 Ma - Souza 2016), ocorre uma nova fase de riftea-

mento. Esta fase é marcada pela deposição da sequência metavulcano-

sedimentar da Formação Planalto de Minas em ambiente marinho raso. Esta 

Formação é marcada pelas intercalações entre a deposição dos xistos verdes 

e a deposição continental geradora dos quartzitos. Na região estudada o xis-

to verde se encontra na base da Formação.Outro estágio é marcado por um 

novo pulso de rifteamento de idade ainda expeculativa (ca 750 a 720 Ma - 

Babinski et al. 2012). Nesta fase houve a deposição de sedimentos glacio-

gênicos formadores da Formação Chapada Acauã.  
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Figura2.5: Características da Bacia Macaúbas, precursora do orógeno, por volta de 700 

Ma, com seu elementos e cenário tectônico (Alkmim et al, 2007). 

A Figura 2.6 evidencia a fase de convergência inicial desta bacia a-

través da colisão do bloco Paranapanema com a porção SW da península 

São Francisco por volta de 600 Ma, for- çando o fechamento da bacia Ma-

caúbas. Tal península rotacionou no sentido anti-horário em relação ao con-

tinente Congo fazendo um movimento semelhante ao de funcionamento de 

um quebra-nozes. 

 

 

Figura 2.6: Ilustração da fase de convergência inicial das margens da Bacia Macaúbas, 

por volta de 600Ma, com o início da operação da tectônica do quebra-nozes, com o con-

sumo forçado do assoalho da porção oceâni- ca da bacia precursora (Alkmim et al. 

2007). 
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Figura 2.7: Ilustração dos estágios (a) colisional, por volta de 560 Ma, e (b) de colapso gravitacional, após esca-

pe lateral da porção sul do orógeno, por volta de 500 Ma (Alkmim et al. 2007). 

 

A figura 2.7-a mostra o estágio colisional das margens opostas da 

bacia gerando so- erguimentos de cadeias de montanhas e o desenvolvi-

mento de frentes de empurrão em direção as regiões cratônicas. No estágio 

mais tardio da colisão o continente Kalahari colidiu com o continente Con-

go e os braços do quebra-nozes continuaram a se fechar, gerando, pelo me-

nos, quatro grandes zonas transcorrestes dextrais em direção aos crátons. 

Com a proximidade do extremo sul da península São Francisco e a margem 

do continente Congo o extremo sul do orógeno escapa para SW através das 

falhas transcorrestes (figura 2.7-b). Em seguida ocorre o colapso orogênico 

gerado pelo espessamento da crosta, onde as rochas da porção basal se tor- 

nam mais quentes levando a um fluxo lateral, enquanto as rochas da porção 

superior acomodam-se através de falhas normais. 
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CAPÍTULO III 

 
GEOLOGIA DA REGIÃO COMPREENDIDA ENTRE OS DIS-

TRITOS 

DE TERRA BRANCA E CAÇARATIBA 
 

 

3.1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 
As unidades litoestratigráficas mapeadas nessa monografia seguem 

a nomenclatura proposta por Noce (1997) com as várias modificações suge-

ridas posteriormente e incorpora- das por Souza (2016) (Figura 3.1). 

 

 

 
Figura 3.1: Coluna estratigráfica esquemática da região estudada modificada de Souza 2016. 

 
3.2 ESTRATIGRAFIA 

 
Foram reconhecidas as seguintes unidades estratigráficas, da mais 

antiga para a mais recente: Complexo Córrego do Cedro, Formação Res-

plandecente (Supergrupo Espinhaço), Formações Matão, Planalto de Minas 
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e Chapada Acauã (Grupo Macaúbas) além de cobertura aluvionar fanero-

zóica/cenozóica (Figura 3.1). 

 

3.2.1 Complexo Córrego do Cedro 

 
O Complexo Córrego do Cedro ocupa cerca de 5% da região mape-

ada e está localiza- do na porção noroeste do mapa. Corresponde ao emba-

samento cristalino e encontra-se expos- to no núcleo da anticlinal de Ita-

cambira. Trata-se de um metagranitóide fanerítico de granula- ção grossa 

composto macroscopicamente por quartzo, feldspato e muscovita. Apresen-

ta se com um variado grau de alteração e possui no feldspato seu constituin-

te mais alterado, poden- do apresentar grãos bem formados ou em níveis 

caulinizados e sericitizados. 

 Na imagem de satélite, o Complexo Córrego do Cedro apresentam-se 

com rugosidade baixa, vegetação arbustiva, textura média e uma coloração 

amarelada. 

 

3.2.2 Supergrupo Espinhaço 

 
3.2.2.1 - Formação Resplandecente 

 
A Formação Resplandecente aflora na porção norte da área de estu-

do, recobrindo cer- ca de 10% da área com espessura em torno de até 

500m. Ocorre diretamente sobreposta ao complexo Córrego do Cedro, pos-

suindo contato de natureza brusca e parcialmente tectonizado. 

A Formação Resplandecente é composta por meta-arenitos de gra-

nulometria fina a média, com grãos bem selecionados, arredondados e esfé-

ricos. Possui em sua mineralogia, além de quartzo, magnetita disseminada e 

sericita que contribui para evidenciar a foliação estrutural. 

Existem estruturas primárias com dimensões centimétricas a métri-

cas, sendo elas es- tratificações plano-paralelas, cruzadas acanaladas e tabu-

lares (Figura 3.2). Alguns sets cruza- dos chegam a atingir mais de 4 m de 

espessura, estendendo-se por distâncias superiores a 10m. Da base para o 

topo foi observado sequências com estratificações plano paralelas, cruzadas 

acanaladas e cruzadas tabulares.  



25  

. 

 Na imagem de satélite, a Formações Resplandecente apresentam-se 

com rugosidade média, vegetação predominantemente rasteira, textura 

grosseira e uma coloração esbranquiçada. 

 

 

 

  
 

Figura 3.2: Meta-arenito da Formação Resplandecente com estratificação cruzada tabu-

lar métrica (retirado de Leite 2013) 

 

3.2.3 Supergrupo São Francisco - Grupo Macaúbas 

 
O Supergrupo São Francisco sobrepõe-se ao Supergrupo Espinhaço 

e ocupa maior porção na área do mapa. É representado por rochas da For-

mação Matão, Formação Planalto de Minas e Formação Chapada Acauã. 

3.2.3.1 - Formação Matão 

Aflorando em aproximadamente 10% da área mapeada, com espes-

suras por volta de 100m, a Formação Matão marca a base do Grupo Maca-

úbas nesta região, separada da Forma- ção Resplandecente por uma super-

fície de discordância erosiva. 
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Esta unidade é representada por rochas metareníticas de coloração 

branco amarelado a acinzentado. Quando alteradas, apresentam coloração 

rósea esbranquiçada. Rocha friável, composta por quartzo de granulação fi-

no a médio e sericita em pequena quantidade. Apresen- ta estratos cruzados 

de pequeno porte (5,0 – 25,0cm de espessura) (Figura 3.3A), com trun- ca-

mentos de baixo ângulo, além de níveis conglomeráticos de aproximada-

mente 10 cm de espessura e clastos de metarenito arredondado e esfercidi-

dade baixa. Apresenta granodecres- cência ascendente, gerando uma bimo-

dalidade, que marca o seu acamamento (Figura 3.3C). 

 

 

 

 

 

 3.3: A) Estratificação cruzada de pequeno porte com truncamento de baixo ângu-

lo. B) Nível metaconglomerático na formação Matão/Duas Barras. C- Granode-

crescência ascendente. 
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Na imagem de satélite, a Formações Matão apresentam-se com ru-

gosidade baixa, ve- getação predominantemente rasteira, textura de média a 

grosseira e uma coloração arroxeada. Através da análise das características 

apresentadas na imagem de radar e da descrição dos pontos S12 ao S18 i-

dentificou-se uma porção desta Formação, região centro-sul do mapa, que 

aparentemente não faz contato com a Formação Resplandecente. Possivel-

mente, esta região foi um alto estrutural que possibilitou sua exposição atu-

al através da erosão diferencial. 

. 

 

3.2.3.2 - Suíte Metaígnea Pedro Lessa 
 

A Suíte Metaígnea Pedro Lessa ocorre distribuída por cerca de 4% 

da área mapeada, seja na forma de diques ou como soleiras que se alojam 

entre as formações Resplandecente e Matão. Composta por uma rocha me-

tamáfica, por vezes muito intemperizada, esta suíte é en- contradas princi-

palmente próxima às descontinuidades regionais, no contato entre o Super- 

grupo Espinhaço e o Grupo Macaúbas. Apresenta boas exposições em dre-

nagens (Figura 3.4a e b) e na forma de solos avermelhados em estradas e 

topos de morros, associados a uma vege- tação densa, facilmente identifi-

cada em imagens aéreas. 
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Figura 3.4 - a) Metagabro aflorante no leito do rio Jequitinhonha, próximo 

a Caçaratiba, e b) detalhe para sua granulação grossa (retirado de Souza 

2016). 

 
3.2.3.3 - Formação Planalto de Minas 

 

A Formação Planalto de Minas recobre cerca de 30% da área total, 

com espessura em torno de 250m. A natureza do contato dessa formação 

com as unidades inferiores muitas vezes é de difícil constatação, uma vez 

que recorrentemente encontra se alterada ou encoberta. Corresponde a uma 

sequência metavulcano-sedimentar constituída por dois níveis estratigráfi-

cos (A e B), formado por xistos verdes (A) e quartzitos (B). A Formação 

Planalto de Minas repousa sobre as formações Resplandecente e/ou Matão 

por uma paraconformidade de grande expressão regional (Figura 3.5).  
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Figura 3.5: Contato entre os níveis da Formação Planalto de Minas. Na 

porção inferior tem- se o xisto verde e na porção superior o quartzito. 

 
 

Nível A – Xistos verdes 

A base da Formação Planalto de Minas corresponde aos xistos ver-

des. A mineralogia é constituída predominantemente por clorita e subordi-

nadamente por quartzo, com foliação pe- netrativa e veios de quartzo sub-

paralelos à foliação. 

Na região de Terra Branca-Caçaratiba, foram observadas as fácies 

de xistos verdes destituídos de feições primárias e xistos verdes com clastos 

fluidais orientados pela foliação 

(Figura 3.6A), formadas quando o material vulcânico explosivo entra em 

contato com a água próximo ao cone vulcânico (Souza 2016). 
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A B 

 

Figura 3.6. A) clastos fluidais encontrados no xisto verde da Formação Planalto de Minas, 

região de Terra Bran- ca, B) xistos verdes destituídos de feições primárias e parcialmente 

alterados (coloração marrom ocre) na região de Caçaratiba.Fotos: cortesia professor M. 

Martins. 

Os afloramentos, em sua maioria, encontram se em variados graus 

de alteração, cuja coloração varia de um verde escuro nas porções mais pre-

servadas, passando para tons esbran- quiçados a avermelhados, predomi-

nando uma coloração marrom ocre (Figura 3.6 B). 

Em imagem aérea, o nível de xistos verdes apresenta textura fina e 

homogênea, de co- loração avermelhada, ocorrendo nas cotas mais baixas, 

em fundos de vales, próximas às dre- nagens regionais e locais. 

 

 
Nível B - Quartzito 

 

O topo da Formação Planalto de Minas é constituído por quartzitos 

de granulometria fina a média, com grãos de alta esfericidade e arredonda-

mento, e bem selecionados. A mine- ralogia é composta essencialmente por 

quartzo, sericita e pontuais magnetitas (Figura 3.7). 

Em imagem aérea, ao exemplo do nível de xistos verdes, também 

apresenta textura fi- na e homogênea, porém de coloração esbranquiçadada, 

ocorrendo imediatamente sobre o pa- cote de xistos verdes, em cotas inter-

mediárias, constituindo o topo de pequenas elevações locais. A ocorrência 

deste nível caracteriza e empresta o nome à localidade de Terra Branca. 
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Figura 3.7. Magnetita-sericita quartzito da Formação Planalto de Minas, com níveis 

ricos em magnetita bem definidos. Retirado de Souza (2016). 

 

3.2.3.4 - Formação Chapada Acauã 
 

A Formação Chapada Acauã cobre cerca de 40% da área, tendo uma 

espessura apro- ximada de 150m na região estudada. Repousa em paracon-

formidade sobre o nível B da For- mação Planalto de Minas, característica 

que impossibilitou a individualização destas duas formações nos mapea-

mentos em escala 1:100.000 anteriormente realizados. 

Trata-se de um metadiamictito matriz suportada, com matriz varian-

do de granulação média a grossa, formada por quartzo e mica branca, que 

marcam a foliação. A rocha apresen- ta-se com coloração esbranquiçada, às 

vezes superficialmente avermelhada ou alaranjada por causa da alteração. 

Localmente apresenta clastos dispersos na matriz arenosa, com ta-

manhos que variam de grânulos a seixos (Figura 3.8). Os clastos possuem 

esfericidade variada, de esféricos- elipsoidais a facetados, evidenciando a 

variedade da natureza dos clastos. São constituídos basicamente de quartzo, 

quartzito e minerais alterados, que possivelmente tratam-se de óxidos de 

ferro pela coloração ocre e avermelhada. Visualiza-se box work indicando 

clastos arranca- dos e/ou dissolvidos pelo intemperismo, com formatos ar-

redondados e losangulares (o que possivelmente indica magnetita e/ou piri-

ta). Os clastos, em geral, apresentam-se com o eixo de maior comprimento 

paralelo a foliação. Observam-se fraturas e veios de quartzo paralelos a fo-

liação. 
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A Formação Chapada Acauã ocorre próxima às maiores elevações 

da área, geralmente na base das coberturas laterito-arenosas que constituem 

as extensas superfícies tabulares (cha- padas) que afloram ao redor das co-

tas de 900 a 1000 metros. 

 

 

 

 

Figura 3.8: Diamictito com clasto de quartzo fraturado de aproximadamente 1,5 cm. 

 

 

 

3.3 GEOLOGIA ESTRUTURAL 

 
As regiões de Terra Branca e Caçaratiba encontram-se, respectiva-

mente, nas zonas de charneira e no início do flanco leste da anticlinal de I-

tacambira (figura 2.3). O eixo da dobra está orientado, preferencialmente na 

direção N-S, com caimento geral para sul e subordina- damente para norte. 

Internamente, observa-se a presença de dobras parasíticas a dobra regio- 

nal, cuja maioria, possui eixos subparalelos ao da dobra principal. 

De forma geral, as estruturas registradas em campo nas unidades es-

tratigráficas de Terra Branca e Caçaratiba são de natureza dúctil-rúptil, on-
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de se encontram estruturas primá- rias e secundárias. As estruturas primá-

rias encontram-se bem preservadas em todas as unida- des. Nas unidades de 

origem sedimentar, o acamamento é evidenciado por meio das estruturas 

primárias, representadas principalmente pelas estratificações plano-

paralelas, estratificações cruzadas e variações granulométricas. Nos xistos 

verdes, o acamamento ígneo é dado pelos clastos fluidais. 

As estruturas secundárias, de origem tectônica, se apresentam pelas 

estruturas de ma- croescala (dobras, falhas e lineamentos estruturais) e de 

mesoescala (foliações, lineações, sis- temas de veios de quartzo, indicado-

res cinemáticos, dobras e falhas). 

As estruturas secundárias atingem toda a região estudada. Para uma 

análise estrutural mais detalhada da região adotou-se a metodologia utiliza-

da por Souza (2016), subdividindo informalmente a região em dois compar-

timentos litoestruturais (figuras 3.9 e 3.10). Estes foram diferenciados a 

partir do comportamento da deformação frente à reologia dos comparti- 

mentos individualizados, com forte expressão morfoestrutural nas imagens 

aéreas. 

O compartimento I, de natureza frágil a frágil-dúctil, restringe a área 

de ocorrência do Complexo Córrego do Cedro, e das unidades siliciclásti-

cas com elevado grau de maturidades textural/composicional representadas 

pelas formações Resplandecente, do Supergrupo Espi- nhaço, e Matão, do 

Grupo Macaúbas. O compartimento II, de natureza essencialmente ductil a 

dúctil-frágil, abrange as formações Planalto de Minas (Grupo Macaúbas 

Toniano) e Chapada Acauã (Grupo Macaúbas Criogeniano), compostas no 

geral por associações psamo-pelíticas (micáceas e finas), com contribuição 

de delgadas camadas de derrames vulcânicos (xistos verdes). 

A natureza do contato entre os compartimentos I e II ainda não foi 

adequadamente  estabelecida, provavelmente relacionada a um limite tectô-

nico brusco entre as protobacias Resplandecente (Supergrupo Espinhaço) e 

Planalto de Minas (Grupo Macaúbas Toniano) (Figura 3.11). Na região de 

Terra Branca, Ferri (2014) postulou que este contato foi reativado como 

uma falha transcorrente sinistral no extremo leste da área, de direção ENE- 

WSW, mesma orientação observada na região de Caçaratiba. O padrão ge-

ral dos dobramentos relacionados ao compartimento I, de orientação NS, 
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inflete para dobramentos de traço difuso de direção ENE-WSW no compar-

timento II. 

 

 

Figura 3.9: Mapa estrutural da Região de Terra Branca e Caçaratiba dividido em dois 

compartimentos litoestru- turais.
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Figura 3.10: Perfl geológico AA' da região de Terra Branca. 

 

 

 

 

Figura 3.11: Modelo geotectônico esquemático evidenciando o contato primário entre os comparti-

mentos. 

 
3.3.1 – Análise Descritiva Dos Elementos Estruturais 

 
Para análise dos elementos estruturais presentes na área mapeada 

fez-se uso de proje- ções polares realizadas no software OpenStereo 0.1.2 

para confecção de estereogramas, le- vando em consideração os padrões es-

tatísticos K e C (conforme Woodcock & Naylor 1983, in Souza 2016). O 

parâmetro K é responsável pela informação de distribuição unimodal ou em 

guirlanda dos valores atribuídos, sendo valores > 1 unimodais e < 1 em 

guirlanda. Por conse- guinte o parâmetro C representa o nível de dispersão/ 

distribuição das mesmas. Valores ele- vados deste parâmetro sugerem baixa 

dispersão. 
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O compartimento I 
 

Este domínio contem as rochas do Complexo Córrego do Cedro, 

Formação Resplan- decente, Formação Matão e Suíte Metaígnea Pedro 

Lessa. Essas rochas apresentam um cará- ter deformacional mais rúptil (ou 

frágil), com lineamentos que possuem direções NW-SE e NE-SW, dobras 

com eixos subparalelos ao da anticlinal de Itacambira (N-S) e falhas nor-

mais com direções NW e NE. 

O contato do Complexo Córrego do Cedro com a Formação Res-

plandecente pode se dar por uma zona de cisalhamento associada a uma su-

perfície de descolamento basal, com desenvolvimento de foliação miloníti-

ca do tipo “SC” nos metarenitos desta unidade (Ciarallo 2018). Segundo 

Souza (2016), localmente este contato se dá por meio de um falhamento 

nor- mal de atitude média 102/79, paralela ao plano axial da anticlinal de 

Itacambira, além de ser responsável pelo soerguimento do embasamento 

em relação aos quartzitos. Ocorre também falhamento de natureza inversa 

que sobrepõe o Complexo Córrego do Cedro a Formação Resplandecente. 

A configuração destes falhamentos indica que certamente são de origem 

neo- tectônica e resultam da reativação de estruturas pré-existentes.O aca-

mamento sedimentar (So) é observado nas rochas das formações Resplan-

decente e Matão em consequência da preservação de suas estruturas primá-

rias. O estereograma refe- rente à projeção polar das medidas de So (Figura 

3.12) evidencia uma atitude preferencial de direção NE-SW com caimento 

para SE. O So apresenta uma atitude média de 150/22 com uma distribui-

ção agrupada unimodal (k=5) e um valor relativamente baixo (C= 2,4) indi-

cando uma dispersão dos polos e definindo uma guirlanda cujo polo é igual 

a 330/68. 
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. 
 

Figura 3.12: Projeção polar dos planos de acamamento do compartimento I e diagrama de 

Woodcock & Naylor (1983). N=63. 

 

 

As dobras fotointerpretadas neste compartimento são sustentadas 

pelos quartzitos da Formação Resplandecente e possuem direção N-S, para-

lela ao eixo da anticlinal de Itacambi- ra, possuindo anticlinais e sinclinais 

menores, indicando vergência para W.A foliação metamórfica (Sn) presen-

tes neste compartimento é marcada pela orientação de sericita e mesmo 

quartzo estruturado. Esta estrutura é contínua e penetrativa em pratica- 

mente todas as unidades mapeadas, com orientação predominante NE-SW, 

e mergulhos para SE. O estereograma apresenta uma atitude média de 

120/27 e uma dispersão das medidas de- finindo uma guirlanda de polo 

300/62 (Figura 3.13).O parâmetro K= 2,5 mostra uma distribuição unimo-

dal desta estrutura. O parâmetro C= 3,0 evidencia uma dispersão das medi-

das no compartimento I possivelmente causado por anisotropias no meio ou 

estruturas herdadas das fases extensionais. 
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Figura 3.13: Projeção polar dos planos de foliação do compartimento I e diagrama de 

Woodcock & Naylor (1983). N= 60. 

A lineação de interseção entre So e Sn apresenta caimento preferen-

cial para S e subor- dinadamente para N apresentando-se subparalelos aos 

eixos de dobras fotointerpretados (Fi- gura 3.14). 

 
 

 
Figura 3.14: Estereograma da lineação de interseção entre So e Sn. 

 

Através do tratamento de imagens SRTM, fornecidas pela 

USGS.gov, no software QGIS foi possível identificar N=77 lineamentos es-

truturais. Neste compartimento os linea- mentos possuem direção preferen-

cial NE-SW, com dispersões expressivas para NW-SE. 
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Figura 3.15: Roseta contendo a distribuição dos linementos fotointerpretados do compartimento I. N= 

77. 

 

 

 

O compartimento II 
 

Este compartimento contem as rochas pertencentes às formações 

Planalto de Minas e Chapada Acauã ambas do Grupo Macaúbas. Apresen-

tam um caráter mais dúctil com presença de inúmeros dobramentos conse-

cutivos entre sinclinais e anticlinais com padrões N-S, NW- SE e NE-SW. 

As zonas axiais das anticlinais fotointerpretadas encontram se nos vales re-

lati- vamente encaixados, orientados segundo os eixos das dobras.Duas 

grandes estruturas de descolamento basal foram observadas neste domínio 

mos- trando uma inflexão com trend estrutural NE-SW e NW-SE, ambas 

com vergência para NW.Estas estruturas de descolamento posicionam se no 

contato entre as formações Planal- to de Minas e Chapada Acauã e entre os 

níveis A e B da formação Planalto de Minas. Estas superfícies de descola-

mentos controlam os padrões de dobramento e as estruturas de mesoes- cala 

do compartimento II (figuras 3.16 e 3.17). 
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Figura 3.16: Perfil geológico BB' 

 

 

 

 

 

 

Figura 3.17: Indicadores cinemáticos do compartimento II. A) Veio de quartzo estrutura-

dos sigmoidais na For- mação Chapada Acauã, B) veio de quartzo bouldinado no xisto 

verde da Formação Planalto de Minas, C) Clasto fluidal rotacionado em forma de sigmoide 

com sombra de pressão. 

 A projeção polar das medidas de So (Figura 3.18) indica uma atitude média 

de 120/21, tendo orientação aproximadamente N30E-S21E, localmente com mer-

gulho para NW. A dis- persão dos polos gera uma guirlanda de polo 300/68. A 

distribuição de So neste compartimen- to é unimodal (k= 5,3). Quanto ao parâme-

tro C, esse compartimento apresenta valores de C= 2,1 evidenciando uma disper-
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são maior que no compartimento I, provavelmente devido à reo- logia mais dúctil 

dessas rochas. 

 

 
Figura 3.18: Projeção polar dos planos de acamamento do compartimento II e diagrama de Wood-

cock. 
 

A projeção polar das medidas de Sn (Figura 3.19) mostra uma pre-

dominância de dire- ção NE-SW, com caimentos para SE e subordinada-

mente para SW, S e W. O plano médio tem atitude de 120/21 e sua disper-

são define uma guirlanda de polo igual a 300/68. A distri- buição neste 

compartimento é unimodal (k= 2,3). Quanto ao parâmetro C, esse domínio 

apre- senta valores de C= 1,8, evidenciando uma dispersão maior que no 

compartimento I, prova- velmente devido à reologia mais dúctil dessas ro-

chas. 

 

Figura 3.19: Projeção polar dos planos de foliação do compartimento II e diagrama de Woodcock. 

 



42  

Através do tratamento de imagens SRTM, fornecidas pela 

USGS.gov, no software QGIS foi possível identificar N=100 lineamentos 

estruturais. Neste compartimento os linea- mentos possuem direção prefe-

rencial NE, NW e N. Entretanto, tendências subordinadas para E e W são 

observadas. Estes lineamentos são, em sua maioria, parpendiculares aos ei-

xos das dobras. 

 

 

 

 

 
Figura 3.20: Roseta contendo a distribuição dos linementos fotointerpretados do compartimento II. 

N= 100. 

 

 

 
 

3.4 INTERPRETAÇÃO CINEMÁTICA DOS DESCOLAMENTOS 

ASSOCIADOS AO GRUPO MACAÚBAS NA REGIÃO DE 

TERRA BRANCA-CAÇARATIBA 

 

Ciarallo (2018) caracterizou a natureza, a geometria e a cinemática 

das superfícies de descolamentos associadas ao Grupo Macaúbas na região 

de Terra Branca. O mapa integrado apresentado nesta monografia permite 

estender a interpretação cinemática destas superfícies até a região de Caça-

ratiba, dada à homogeneidade do Grupo Macaúbas que caracteriza o com-

partimento II para leste. Desta forma, compilou se abaixo a interpretação de 

Ciarallo (2018) para as superfícies de descolamento do Grupo Macaúbas 

nesta região.A interpretação cinemática do compartimento II permite inferir 
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que o principal controle da inicialização e da propagação das falhas de des-

colamento observadas no Grupo Macaúbas teve como fator preponderante a 

anisotropia mecânica entre os pacotes rochosos das formações Planalto de 

Minas e Chapada Acauã. Observa-se também uma anisotropia interna pro-

movida pela prodominância de xistos verdes na base e de quartzitos finos 

no topo para a Formação Planalto de Minas. 

O descolamento interno caracterizado na Formação Planalto de Mi-

nas remete a um conjunto de pilhas antiformais com duplexes mergulhantes 

para o antepaís (Figura 3.21A e B), possivelmente articulados na base por 

sistemas conjuntos de i) dobras de descolamentos (detachment folds), de-

senvolvidos em função da anisotropia mecânica postulada no contato  do 

Complexo Córrego Cedro e a correspondente sequência vulcanosedimentar 

que o sobre- põe, e ii) fault propagation folds associadas a dobras de defle-

xão do plano de falha (fault- bend-folds) no contato entre o pacote de xistos 

verdes basais e quartzitos micáceos no topo. 
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Figura 3.21: A) Interpretação da pilha antiformal na Formação Planalto de Minas na 

porção sudeste da área mapeada e B) detalhe de campo de uma duplex desenvolvida na fo-

liação milonítica. Movimentação tectônica de SE para NW. Retirado de Ciarallo (2018). 

 

A paraconformidade originalmente existente entre as formações 

Planalto de Minas e Chapada Acauã apresenta todas as evidências de que 

foi reativada como uma superfície de descolamento na orogenia neoprote-

rozóica graças aos fatores conjugados de i) anisotropia mecânica e ii) varia-

ções de espessura observados entre estas duas unidades. São observados 

sistemas de leques imbricados (figura 3.22A) e de duplexes articulados por 

falhas na base e  no topo (figura 3.22 B). Especulativamente são inferidos 

conjuntos de fault-bend-folds e do- bras de descolamentos (detachment 

folds) desenvolvidos em função da anisotropia mecânica no contato entre as 

formações Planalto de Minas e Chapada Acauã. 
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Trabalho de Conclusão de Curso n° 270, 

72p. 2018. 

 
 

Figura 3.22 A) Interpretação de duplexes, seta indicativa, no contato entre as formações 

Planalto de Minas e Chapada Acauã no compartimento II do perfil BB’, e B) detalhe de 

campo de uma estrutura em patamar-rampa- patamar no plano de foliação milonítica da 

Formação Chapada Acauã Retirada de Ciarallo (2018). Movimenta- ção tectônica de SE 

para NW. 

 

3.5 GEOLOGIA ECONÔMICA ASSOCIADO ÀS SUPERFICIES DE 

DESCOLAMENTOS 

A região estudada possui bens minerais importantes para a econo-

mia local, são eles: diamantes, quartzo rutilado, quartzo gema (cristal), 

quartzo leitoso e ouro. O principal recurso mineral é o diamante, cuja extra-

ção ocorre ao longo do rio Jequitinhonha e de seus afluentes. Entretanto, a 

presença de quartzo rutilado tem despertado interesse do mercado interna-

cional, principalmente chinês, fato que tem intensificado sua exploração 

deste bem mineral na região. 
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3.4.1 Quartzo hialino, rutilado e leitoso 

 
Os cristais de quartzo hialino são encontrados junto aos veios quart-

zosos, associados às zonas de cisalhamento e superfícies de discordâncias 

regionais reativadas. 

A migração de fluidos hidrotermais é potencialmente importante no 

metamorfismo regional, onde volumes significativos de fluidos interagem 

com a litologia metamorfisada promovendo, dentre outros aspectos, transfe-

rência de calor, metassomatismo e mudanças reológicas da crosta. O fluido 

é formado de maneira pervasivo na crosta; para que o- corra a formação de 

depósitos minerais esse fluido necessita ser canalizado e transportado para 

um local no qual os minerais possam se concentrar (Gotze et al, 2012). 

As superfícies de descolamentos existentes entre as formações Pla-

nalto de Minas e Chapada Acauã, assim como as existentes dentro da pró-

pria Formação Planalto de Minas, atuaram como condutos promovendo a 

canalização dos veios de quartzo e concomitantemente a mineralização. 

A extração ocorre de modo manual e eventualmente mecanizado, 

sobre pilhas de ma- teriais erodidos e inconsolidados, ou em profundidade 

(Figura 3.23A). A principal destinação deste bem mineral é o comércio de 

gemas. 

Os quartzos leitosos (Figura 3.23B) se encontram em diversas áreas 

sobre veios for- mados por zonas de cisalhamento/fraturamento regionais e 

são extraídos em sub-superfície. 

Os quartzos rutilados (Figura 3.23C) são encontrados principalmen-

te na região de Pedregulho, 30 km ao norte de Terra Branca, onde era extra-

ído em superfície. Segundo Gotze et al (2012) a mineralização principal es-

tá hospedada na zona de contato entre a Suíte Metaígnea Pedro Lessa e o 

Complexo Córrego do Cedro, ou entre a primeira e a Formação Resplande-

cente. 
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Trabalho de Conclusão de Curso n° 270, 

72p. 2018. 

 
 

 

 

 

Figura 3.23 – A) Garimpo de quartzo gemológico em rocha alterada por hidrotermalismo da Suíte 

Pedro Lessa. 

B) Pilhas de saco contendo quartzo leitoso para uso industrial. C) Amostra de mão de 

quartzo rutilado retirado na região de Terra Branca. 

 

3.4.2 Ouro 

 
A gênese do ouro encontrado na região estudada também está asso-

ciada à migração de fluidos hidrotermais. Associam-se intimamente aos 

veios de quartzo, nas superfícies de descolamentos regionais que funciona-

ram como canais permitindo o transporte, a deposição e a concentração do 

material em zonas favoráveis a mineralização. 

O ouro ocorre associado a veios de quartzo próximo ao contato com 

as rochas máficas da Suíte Metaígnea Perdo Lessa, sendo encontrado no 

Córrego São João, que corta o distrito de Terra Branca. 

C 

A B 
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CAPÍTULO 4 

CONCLUSÕES 
 

 

A região compreendida entre os distritos de Terra Branca e Caçara-

tiba foi contempla- da para a realização de um projeto de integração e con-

textualização de dois mapeamentos em escala de semi detalhe com vistas à 

revisão cartográfica das unidades proterozóicas na termi- nação periclinal 

da anticlinal de Itacambira. Este fato foi motivado pelo reconhecimento da 

Formação Planalto de Minas como uma unidade Toniana do Grupo Macaú-

bas, com expressi- va distribuição na região supracitada, contrapondo se 

aos mapeamentos anteriormente realiza- dos neste setor do Grupo Macaú-

bas.Da base para o topo, são observados o Complexo Córrego do Cedro, a 

Formação Res- plandecente (Supergrupo Espinhaço), o Grupo Macaúbas 

Toniano - formações Matão e Pla- nalto de Minas e o Grupo Macaúbas 

Criogeniano - Formação Chapada Acauã, além de cober- turas cenozoi-

cas.A geologia estrutural da região foi agrupada em dois compartimentos 

distintos segun- do o comportamento reológico de suas unidades. O com-

partimento I, de natureza frágil a frá- gil-dúctil, restringe a área de ocorrên-

cia do Complexo Córrego do Cedro, e das unidades sili- ciclásticas com e-

levado grau de maturidades textural/composicional representadas pelas for- 

mações Resplandecente, do Supergrupo Espinhaço, e Matão, do Grupo Ma-

caúbas. O compar- timento II, de natureza essencialmente dúctil a dúctil-

frágil, abrange as formações Planalto de Minas (Grupo Macaúbas Toniano) 

e Chapada Acauã (Grupo Macaúbas Criogeniano), com- postas no geral por 

associações psamo-pelíticas (micáceas e finas), com contribuição de del- 

gadas camadas de derrames vulcânicos (xistos verdes). A natureza do con-

tato entre os com- partimentos I e II possivelmente associa-se a um limite 

tectônico brusco entre as protobacias Resplandecente (Supergrupo Espi-

nhaço) e Planalto de Minas (Grupo Macaúbas Toniano), com forte expres-

são morfoestrutural. 

A geologia estrutural da região evidencia três zonas de superfícies 

de descolamento re- lacionadas à reativação de descontinuidades estratigrá-

ficas regionais marcadas por anisotropia mecânica, com maior ou menor 
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grau de intensidade, são elas: 

A zona de superfície de descolamento entre o Complexo Córrego do 

Cedro e a Forma-ção Resplandecente, com desenvolvimento de dobras de 

descolamentos (detachment folds) em função da anisotropia mecânica pos-

tulada no contato do Complexo Córrego Cedro e a correspondente sequên-

cia siliciclástica que o sobrepõe. 

A segunda superfície de descolamento está contida entre as forma-

ções Planalto de Minas e Chapada Acauã, apresentando evidências de uma 

reativação de uma superfície de descolamento na orogenia neoproterozóica 

graças aos fatores conjugados de anisotropia mecânica e variações de espes-

sura observados entre estas duas unidades. 

Por fim,  a terceira superfície de descolamento encontra-se no inte-

rior da Formação Planalto de Minas, entre seus membros inferior, dominado 

por xistos verdes e superior quartzitos finos e micáceos. 
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ANEXO II 

 
MAPA ESTRUTURAL EM ESCALA 1:25.000 DA REGIÃO 

DE TERRA BRANCA E CAÇARATIBA 
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ANEXO III 

 
PERFIS GEOLÓGICOS DA REGIÃO DE TERRA BRANCA 

E CAÇARATIBA 
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ANEXO IV 

 
DESCRIÇÃO DE PONTOS  

 

 

 

 
 

A descrição dos pontos a seguir está organizada em duas partes, sendo a primeira, re-

ferente aos pontos estudados na área de Terra Branca e a segunda, consiste na descrição dos 

pontos da área de Caçaratiba. 

LEGENDA 

Li: lineação de interseção 

Sn: foliação 

S0: acamamento, bandamento composicional 

Sn+1: clivagem de crenulação 

Lm: lineação mineral 

Lc: lineação de crenulação 

V: veio 

Fr: plano de fratura 
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Pontos da região de Terra Branca 

 

 
 

Ponto 

Coordenadas 

UTM 

 

Descrição 
 

 
 

Atitudes  
 

Easting 

 
 

Northing 

 
 

Altitude 

 

M
S

-0
1
 

 
0
6
8
9
2
4
0
 

 
8
0
8
8
0
7
1
 

 
8
1
1
 m

 

 

Metarenito sericítico com granulometria média/fina e acamamento bem marcado por lâminas com- posta por argilominerais, quartzo, 

sericita e óxido. Laminação plano paralela está marcada por dife- renças granulométricas da faixa branca e rosa, sendo a primeira for-

mada pela fração argila e a se- gunda por areia fina. Acima do metarenito sericítico existe um contato com o solo laterítico. 

 

S0 

N76W/30SW 

 

M
S

-0
2
 

 
0

6
8

9
2
4
2
 

 
8

0
8

7
9
4
3
 

 
8

2
2

 m
 

 

Metarenito sericítico semelhante a rocha do ponto 1 intercalado com lâminas metavulcânicas de granulometria fina e composta por clo-

rita, sericita e plagioclásio. A rocha apresenta xistosidade e acamamento bem marcados. 

 

S0 ~ S1 

N37W/12SW 

 

M
S

-0
3
 

 
0

6
8

9
1

3
5
 

 
8

0
8

7
5

8
5
 

 
7

7
5

 m
  

Fácies metavulcânicas muito alterada. 

 

 

M
S

-0
4
 

 
6

8
8

9
0

3
 

 8
0

8
7

5
4

3
 

 
7
7

5
 m

  

Metarenito sericítico semelhante a rocha do ponto 1. 
 

S0 

N30E/17SE 

 

M
S

-0
5
 

 
6
8
8
9
9
6
 

 
8
0
8
7
5
3
1
 

 
7
6
8
 m

 

 

Contato topo da unidade metarenito sericítico com a base da rocha metavulcânica. Não há diferença de atitude entre as unidades sobre-

postas, evidenciando uma paraconformidade. 

 

 

Sn 

N52E/35SE 



6  

 

 
 

 

M
S

-0
6
 

 
0
6
8

8
9

8
0
 

 
8
0
8

7
2

1
0
 

 
7
7

1
 m

 

 

Metavulcânica de granulometria fina, composta por clorita, sericita e plagioclásio estira-

do.Foliação bem marcada. 

 

Sn N58W/29NE 

 

M
S

-0
7
 

 
0
6
8
8
9
8
0
 

 
8
0
8
7
2
1
0
 

 
7
7
1
 m

 

 

Metavulcânica de granulometria fina, composta por clorita, sericita e plagioclásio estirado. 

Foliação bem marcada. 

 

Sn N58W/29NE 

 

M
S

-0
8
 

 
0
6
8
9
0
4
1
 

 8
0
8
6
8
4
6
 

 
7
2
0
 m

  

Metavulcânica semelhante a rocha descrita no ponto 6. 
 

Sn N45W/24NE 

 

M
S

-0
9
 

 
0
6
8
9
6
0
9
 

 
8
0
3
8
7
6
2
 

 
7

8
6

 m
 

 

Metarenito de fração granulométrica média/fina, composta por sericita, quartzo e felds-

pa- to.Veios de quartzo mergulhando paralelamente a foliação. Foi notado um padrão de 

falha SC. Crenulação, foliação e acamamento bem marcados sendo que os dois últimos 

são subparalelos. Foi possível observar uma dobra em contato com o veio de quartzo. 

 

S0~SnN12W/10NE, N20W/14NE 

L0 N28W/33 E N35W/48NE 

 

M
S

-1
0
 

 
6

8
9
9
1
2

 

 
8

0
8

8
8
7
5
 

 
7
5
4

 m
 

 

Metarenito de granulometria média/fina, composta por quartzo, sericita e feldspato. Foi 

obser- vado acamamento, foliação e uma família de fraturas. 

 

S0 50/15NE 

Sn N18W/32NE, N25W/33NE, 
N5W/47NE 
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M

S
-1

1
 

 6
8
9
9
8
1
 

 0
8
8
9
2
2
 

 7
2
3
 m

 

 

Metarenito fino composta por quartzo sericita e possível ortoclásio. Foi observado uma estratifica- 

ção cruzada com camadas truncando. O estrato cruzado possui aproximadamente 1 metro de largura 

e 0.4 metros de altura.Não foi possível observar o corte perpendicular ao estrato cruzado. Acama- 

 

S0 N35E/15SE 

N35E/15SE 

1
2
 

 
3

5
3
 

9
2

2
 8

 

 m
 

mento bem marcado. 
Rocha metavulcânica alterada com foliação e crenulação bem marcada. 

 
L0 N25E/75 

 

M
S

- 

 
6

9
0
 

 
8

0
8

8
 

 
7
8
2

 

 Sn 0/26 

 

M
S

-1
3
 

 
0
6
9
0
6
4
0
 

 
8
0
8
7
9
5
3
 

 
7
6
0
 m

  

Contato entre o metarenito fino e metavulcânica. Foliação e acamamento subparalelos. Crenulação 

bem marcada. 

 

S0~Sn N45W/2SE 

L0 N16E/75 

 

M
S

-1
4
 

 
0
6
9
0
7
8
4
 

 
8
0
8
7
7
9
7
 

 
7
6
9
 m

 

 

Contato entre a metavulcânica e um metarenito de granulometria média/grossa e grãos sub arredon- 

dado. Foi observado acamamento, crenulação, foliação e lineação de interseção marcados na rocha 

metavulcânica. 

 

Sn N10E/12NW 

Li N66E/12NE 

L0 N16E/24 

 

M
S

-1
5
 

 
0
6
9

0
9

7
7
 

 
8
0
8

7
7

2
7
 

 
7

1
3
 m

  

Metarenito fino semelhante ao descrito no ponto 11 
 

S0 N35E/15NW 

Lm N5W/03NE 

 

M
S

-1
6
 

 
0
6
9
2
2
6
5
 

 
8
0
8
7
6
7
7
 

 
7

0
3

 m
  

Metarenito fino composto por quartzo, sericita, clorita. Rocha parcialmente alterada. 

 

Sn N81W/22NE 

L0 N72E/48NW 

 

M
S

-1
7
 

 
6
9
0
7
5
9

 

 
8
0
8
8
6
2
4
 

 
6

8
6

 m
  

Metarenito com poucos clastos. Clastos de forma triangular “flat iron”. 

 

Sn N81W/22NE 

L0 N72E/48 

 

M
S

-1
8
 

 
0

6
9

0
5

3
1
 

 
8

0
8

8
4

5
9
 

 
7
5
5
 m

  

Metarenito sericita, granulometria fina, foliação marcada e sem clastos. 

 

Sn N72E/20SE 

L0 N3E/48 

Li N63W/36NE 



8  

 

 
 

 

M
S

-1
9
 

 
6

9
0

4
9

4
 

 
8

0
8
8

4
2

1
 

 
7
6

5
 m

  

Rocha metavulcânica intercalada com metarenito sem clastos. Veios expressivos no afloramen- 

to. 

 

Sn N15E/33SE 

L0 N10W/41 

 

M
S

-2
0
 

 
6

9
0

2
5

2
 

 
8

0
8

7
4

2
3
 

 
6
6
9
 m

 

 

Metarenito fino com laminação e foliação sub-paralelas. 
Sn~S0 N40W/16SW, 

N30W/11NE, 

N30W/12SW 

 

M
S

-2
1
 

 
0

6
9

0
2

5
3
 

 
8

0
8

7
4

7
1
 

 
6
8
1
 m

  

Mesma rocha descrita no afloramento anterior. 

 

L0 N10E/52 

 

M
S

-2
2
 

 
0

6
9

0
0

4
4
 

 
8

0
8

6
7

0
0
 

 
6
6
7
 m

  

Metarenito fino intercalado com metavulcânica.Foliação e acamamento sub-paralelos. 

 

S0 N66E/35SE 

L0 N45E/51 

 

M
S

-2
3
 

 
6

9
0

0
5

0
 

 
8

0
8

6
1

3
6
 

 
6
3
7
 m

  

Afloramento com a rocha metavulcânica muito alterada. 

 

 

M
S

-2
4
 

 
6
9
0
0
4
6

 

 
8
0
8
6
1
3
6
 

 
6

3
5

 m
  

Metavulcânica pouco alterada e crenulação norte/sul bem marcada. 
 

 

M
S

-2
5
 

 
0
6
8
9
8
9
0
 

 
8
0
8
5
7
9
3
 

 
6

1
9

 m
  

Metarenito fino intercalado com vulcânica. 
 

S0 N68W/27 
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M
S

-2
6
 

 
0

6
8

9
8

2
7
 

 
8

0
8

5
5

3
0
 

 
6
0
1
 m

  

Metarenito fino com foliação bem marcada. 

 

S0 N65E/32 

 

M
S

-2
7
 

 
0

6
8

8
9

5
4
 

 
8

0
8

4
7

3
6
 

 
6
4
5
 m

  

Metarenito fino intercalado com metavulcânica. 
 

S0 N80W/5SW 

 

M
S

-2
8
 

 
0

6
8

9
0

0
4
 

 
8

0
8

4
4

4
8
 

 
6
5
9
 m

  

Mesma rocha descrita no afloramento anterior. 
 

Sn N40W/41SE 

 

M
S

-2
9
 

 
6

8
8

5
7

9
 

 
8

0
9

6
5

2
9
 

 
1

0
8

6
 m

  

Quartzito de granulometria fina a média, composta por quartzo e um pouco de sericita, rosa- 

do/alaranjado, com fraturas ortogonais. 

 

Sn 130/13 

 

M
S

-3
0
 

 
6
8
8

3
9

2
 

 
8
0

9
5

2
2

0
 

 
9

9
0
 m

  

Mesma rocha do ponto 1, com estratificação cruzada acanalada decimétricas, acamamento me- 

dido na base da estratificação cruzada. Granulometria média 

 

Sn 139/42 

 

M
S

-3
1
 

 
6
8
8
6
1
4

 

 
8
0
9
5
3
8
0
 

 
9

8
2

 m
  

Quartzito esbranquiçado, friável e bastante alterada 
 

S0 78/10; 45/15 

 

M
S

-3
2
 

 
6
8
8
7
3
1

 

 
8
0
9
5
5
4
 8

 

 
9

5
0

 m
  

Garimpo de quartzo, rocha hospederia: quartizito. 
 

S0 175/07 



10  

 

 
 

 

M
S

-3
3
 

 
6

8
9

0
5

8
 

 
8

0
9
5

7
3

2
 

 
9
5

9
 m

  

Área verde na foto aérea (descampado), solo de alta argilosidade, nas próximidades se encontra 

o quartzito maciço com niveis de oxido e granulometria fina a média. 

 

S0 314/14; 225/25; 255/16 
 

M
S

-3
4
 

 
6

8
7

9
1

9
 

 
8

0
9

4
6

3
3
 

 
9
1
9
 m

  

Rocha de granulometria areia fina de cor arroxeada a azulada 
 

Sn 59/34; 51/21 

 

M
S

-3
5
 

 
0

6
8

8
5

5
6
 

 
8

0
9

4
9

3
6
 

 
9
5
3
 m

  

Acamamento marcado por estratificações cruzadas acanaladas bem visíveis. 
 

 

M
S

-3
6
 

 
6

8
8

5
5

6
 

 
8

0
9

4
9

3
3
 

 
9
4
2
 m

  

Intrusão máfica (possivelmente xisto verde). A cobertura dificulta sua visualização. 
 

 

M
S

-3
7
 

 
6

8
8

5
9

4
 

 
8

0
9

4
3

4
0
 

 
9
2
9
 m

  

Quartzito de granulação grossa com algumas fraturas. 
 

 

M
S

-3
8
 

 
0
6
8
8
5
2
9
 

 
8
0
9
4
1
1
6
 

 
9

2
5

 m
  

Variação granulométrica lateral entre quartzito mais grosseiro e o quartzito mais fino. 
 

 

M
S

-3
9
 

 
6
8
8
4
9
4

 

 
8
0
9
4
0
4
0
 

 
9

2
2

 m
  

Quartzito fraturado, difícil de observar S0, com granulometria média a grossa bastante impuro e 

de cor levemente acinzentada. 

 

S0 168/14 
Sn 274/10 
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M
S

-4
0
 

 
6

8
8

4
7

7
 

 
8

0
9

3
9

6
8
 

 
9
2
0
 m

  

Quartzito com e xisto levemente ondulados, que no corte da estrada se mostram intercalados. 
 

S0 170/10 

Sn 144/27; 150/35 

 

M
S

-4
1
 

 
6

8
8

5
8

6
 

 
8

0
9

3
6

6
6
 

 
9
0
6
 m

  

Rocha aflorante semelhante ao ponto 12 devido às ondulações. 
 

Sn 120/28; 140/45 

 

M
S

-4
2
 

 
6

8
8

5
0

6
 

 
8

0
9

2
9

0
6
 

 
8
9
0
 m

  

Quartzito mal selecionado. 
 

Sn 88/26 

 

M
S

-4
3
 

 
6

8
8

2
7

2
 

 
8

0
9

1
9

1
0
 

 
8
7
5
 m

  

Intercalação devido aos suaves dobramentos. 
 

Sn 125/30; 125/20 

 

M
S

-4
4
 

 
6
8

7
8

3
3
 

 
8
0

9
6

1
8

1
 

 
8
7
0
 m

 

 

Rocha com granulometria media, com dobras que ondulam a foliação. 
 

Sn 83/56 
S0 249/14 
L0 18/2 

 

M
S

-4
5
 

 
6
8
7
1
3
6

 

 
8
0
9
6
8
2
4
 

 
8

5
9

 m
  

Quartzito de granulometria fina, mais esbranquiçado, com dobras antiformais. 
 

Sn 97/63 

S0 50/23; 230/21; 110/24 

 

M
S

-4
6
 

 
6
8
7
6
9
2

 

 
8
0
9
5
4
7
6
 

 
8

7
9

 m
  

Formação Resplandecente. 
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M
S

-4
7
 

 
6

8
7
0

3
9

 

 
8

0
9

4
8

0
3
 

 
8
8
0

 m
 

 

Metarenito cinza escuro, com um aspecto bastante rugoso em contato com um solo mais argiloso 

(provavelmente um rocha ígnea alterada), de forma que a foliação apresenta alto ângulo de mer- 

gulho. 

 

L0 203/13 
 

M
S

-4
8
 

 
6

8
6

9
7

7
 

 
8

0
9

4
5

4
2
 

 
8
6
6
 m

  

Garimpo de cristais de quartzo. 
 

Sn ~ S0 240/2 

 

M
S

-4
9
 

 
6

8
7

6
8

5
 

 
8

0
9

3
6

1
9
 

 
7
9
9
 m

  

Formação Resplandecente. 
 

Sn 105/40 

S0 54/10 

 

M
S

-5
0
 

 
6

6
8

0
7

5
 

 
8

0
9

3
9

0
8
 

 
9
0
0
 m

  

Quartzo-sericita xisto com a foliação um pouco desordenada com clivagem de crenulação mar- 

cando uma progressão da deformação e uma direção de estiramento E-W. 

 

Sn+1 270/66 
Ln 180/24 

 

M
S

-5
1
 

 
6

8
8

7
8

8
 

 
8

0
9

4
8

8
4
 

 
9
0
6
 m

  

Quartzito de aspecto groseiro, mal selecionado, granulometria areia média com presença de al- 

guns grãos de areia grossa. 

 

 

M
S

-5
2
 

 
6
8
9
2
4
1

 

 
8
0
9
5
0
7
0
 

 
9

1
6

 m
 Rocha de granulometria fina (xistosa), cores róseas, com veios de quartzo pegmatíticos interca- 

lados na foliação, bastante ondulado. 

Sn 155/12; 

 

M
S

-5
3
 

 
6
8
9
3
8
0

 

 
8
0
9
5
1
6
9
 

 
9

1
1

 m
  

Quartzito rugoso. 
 

Sn 135/52; 138/48 
S0 130/20; 180/20 
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M
S

-5
4
 

 
6

9
0

5
3

6
 

 
8

0
9

5
7

5
5
 

 
8
6
8
 m

  

Quartzito mais fino, esbranquiçado. 
 

S0 104/44 
Sn 75/30 

 

M
S

-5
5
 

 
6

9
0

6
0

1
 

 
8

0
9

5
5

4
4
 

 
8
6
6
 m

  

Quartzito mais grosseiro, provavelmente Formação Matão/Duas Barras. 
 

 

M
S

-5
6
 

 
6

8
9

4
7

0
 

 
8

0
9

4
6

9
2
 

 
8
6
3
 m

  

Quartzito de granulometria areia média, com presença de alguns clastos mais grossos. 
 

S0 242/37 

 

M
S

-5
7
 

 
6

8
9

8
9

5
 

 
8

0
9

4
9

2
4
 

 
9
0
8
 m

  

Muitos clastos, mal selecionado, rochas máficas concordantes com o acamamento e ainda cor- 

tando o acamamento na forma de diques. 

 

S0 125/47; 138/54; 133/10 
Sn 155/67; 131/18 

 

M
S

-5
8
 

 
6

8
9

9
6

5
 

 
8
0
9

4
6

0
2
 

 
9

0
6
 m

  

Contato abrupto, possivelmente tectônico, entre fácies de grau de selecionamento diferentes en-

tre si. 

 

Sn 135/51; 100/45 
CT 135/20 

 

M
S

-5
9
 

 
6
8
9
8
8
6

 

 
8
0
9
3
6
7
8
 

 
8

6
6

 m
  

Garimpo de cristais de quartzo. 
 

Sn ~ S0 240/2 

 

M
S

-6
0
 

 
6
8
6
9
7
7

 

 
8
0
9
4
5
4
2
 

 
8

6
7

 m
  

Quartzito fino com laminas milimétricas a alguns centímetros. 
 

S0 140/19 
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M
S

-6
1
 

 
6

8
7

5
7

9
 

 
8

0
9
3

1
1

4
 

 
8
9

6
 m

  

Quartzito com mica marcando a foliação (visível a olho nu), granulometria fina. 

. 

 

Sn 105/44 
S0 267/17 

 

M
S

-6
2
 

 
6

8
7

3
2

2
 

 
8

0
9

3
8

7
6
 

 
8

3
9

 m
  

Quartzito branco, granulometria fina com alguns grãos de areia média, marcas de ondas e micas 

marcando a foliação. 

 

Sn 100/31 
S0 220/20 

 

M
S

-6
3
 

 
6

8
6

6
7

6
 

 
8

0
9

3
6

6
9
 

 
8
6
6
 m

  

Mesmo pacote litológico do ponto anterior. 
 

Sn 283/22 

S0 130/39 

 

M
S

-6
4
 

 
6

8
6

5
2

4
 

 
8

0
9

3
4

5
2
 

 
8

6
7

 m
 

 

Rocha bastante foliada, com seixos de areia grossa, com lineação de estiramento e lateralmente 

uma rocha quartizitica com pouca mica. 

 

Sn 120/46 

S0 149/24 

L0 190/22 

 

M
S

-6
5
 

 
6

8
6

5
7

7
 

 
8

0
9

3
2

9
5
 

 
8
0
8
 m

  

Quartzito branco, granulometria fina, contém planos de movimentação e bastante foliado. Late- 

ralmente observa-se um quartzito mais alaranjado, de granulometria mais fina e foliação marca- 

da pela orientação das micas. 

 

Sn 96/25; 129/30 

 

M
S

-6
6
 

 
6
8
7
5
2
6

 

 
8
0
9
2
9
0
2
 

 
8

3
7

 m
  

Xisto verde acompanhando a foliação principal da rocha sotoposta (Formação Resplandecente). 
 

 

M
S

-6
7
 

 
6
8
7
5
7
9

 

 
8
0
9
3
1
1
4
 

 
8

9
6

 m
  

Quartzito com mica marcando a foliação (visível a olho nu), granulometria fina. 

. 

 

Sn 105/44 
S0 267/17 
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M
S

-6
8
 

 
0

6
8

8
4

0
4
 

 
8

1
0

0
2

1
4
 

 
9
3
6
 m

 

 

Rocha milonitizada composta basicamente por quartzo e sericita, apresenta-se extremamente 

alterada. A textura é fenerítica e a coloração branco acinzentada. Não foi possível a identificação 

do seu protólito. 

 

Sn 100/84 

 

M
S

-6
9
 

 
0
6
8
8
2
8
8

 

 
8

1
0

0
1

1
7
 

 
9
7
1
 m

 

 

Metagranito foliado composto principalmente por quartzo feldspato e mica branca. A rocha a- 

presenta-se alterada. Sua granulação é grossa e a coloração é clara, branco acinzentada. Textura 

cristalina. Nota-se a presença de remobilização de quartzo e feldspato aproximadamente E-W. 

Metros a Sul observa-se intrusão magmática máfica cortando o granito. A rocha básica é com- 

posta por, basicamente, clorita, plagioclásio e outros minerais que não foram possíveis distinguir 

devido á alteração. Sua foliação é bem marcada e a granulação varia de fina a grossa, evidenci- 
ando uma alternância de rochas gabróicas e metadiabásios. 

 

Granitóide: 

Sn: 74/64; 

64/73 

Máfica: 

Sn 96/77 
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Metagranito milonitizado e crenulado. 
 

Sn: 78/77 
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Contato entre metagranito e um quartzito bem selecionado de granulação predominantemente 

grosseira, composto basicamente por quartzo, com estratificação plano paralela. O contato nesse 

ponto aparenta ser mais alto topograficamente do que do outro lado da estrada, o que, juntamen- 

te com as estrias encontradas no trabalho de reconhecimento regional e a foliação milonítica do 

granito indicam uma falha normal com o bloco desse ponto subindo em relação ao outro. A falha 

é paralela ao Plano Axial do Anticlinal de Itacambira, sendo assim uma reativação de estruturas. 

Metros a sul existe a repetição do embasamento granítico por cima do quartzito, mostrando uma 

pequena falha de empurrão local. 

 

Quartzito: 

Sn 42/50; 47/53 
S0 76/20 
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Quartzito bem selecionado com estratificação cruzada acanalada em contato superior com um 

nível conglamerático por discordância erosiva. Conglamerado com clastos predominantemente 

de quartzo. O quartzito eólico é associado à Formação Resplandecente e o conglamerado à For- 

mação Matão. A primeira do Supergrupo Espinhaço e, a segunda da base do Grupo Macaúbas. 

 

S0 140/20; 177/25 
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Quartzito Resplandecente extremamente crenulado com essa clivagem coincidente com o eixo 

do anticlinal de Itacambira. Presença de uma aparente brecha de falha. 

 

S0 213/42 

Sn 60/53 
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Quartzito Resplandecente. 
 

S0 250/19; 178/22 

 

M
S

-7
5
 

 
0

6
8

9
0

4
7
 

 
8

0
9

8
5

8
8
 

 
1
0
7
5
 m

 

 

Quartzito ferruginoso composto predominantemente por quartzo, mica branca e óxidos de ferro 

na forma de magnetita e também alterado. Parece ser o topo da estratigrafia descrita até agora. 

Esse quartzito é associado a Formação Duas Barras, unidade basal do Grupo Macaúbas. Sua tex-

tura na fotointerpretação é vista mais salpicada e com coloração mais escura que o Quartzito 

Resplandecente. 

 

Sn 112/83 
S0 40/17; 90/23; 100/33 
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Metagranito do Complexo Porteirinha 
 

Sn 78/70 
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Blocos de Quartzito Resplandecente rolados. A rocha aflorante é um Metagranito, do embasa- 

mento, porém rico em cianita com marcante estiramento mineral e foliação milonítica. Metros 

acima, rumo ao sul, tem-se o contato entre o embasamento e o quartzito resplandecente topogra- 

ficamente acima dos contatos vistos no dia anterior, indicação de falha nessa região devido às 

características texturais da rocha e ao soerguimento desse bloco. 

 

Metagranito 
Sn 170/75;173/20;135/18 
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Quartzito resplandecente com estratos cruzados acanalados. A presença dessa litologia em um 

ponto alto na topografia é mais um indicador para uma outra nessa região, formando uma par de 

fraturas Riedel – Anti Riedel com falha normal descrita no dia anterior. A atitude do acamamen- 

to atesta tratar-se de uma outra falha normal. 

 

S0 322/9; 164/21; 203/18 
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Quartzito Resplandecente. 
 

S0 205/19;119/18;140/32 
Sn 100/58;110/55 
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Quartzito erodido com presença de clastos de quartzo, associado à Formação Matão que apre- 

senta contato lateral com a Formação Duas Barras, sendo assim representados como uma única 

unidade. 

 

S0 95/34 
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Quartzito com granulação média a grosseira, mal selecionado, contendo quartzo, feldspato alte- 

rado e óxido de ferro. Presença de Intercalações com rocha máfica da Suite Metaígnea Pedro 

Lessa ao longo do trecho. Algumas porções apresentam-se microconglomeráticas com clastos de 

tamanho máximo de 5mm. associado à Formação Duas Barras. 

 

Microconglomerado/Qtz 

Sn 108/41; 10/43 

S0 185/33 

Máfica: Sn 156/25 

 

M
S

-8
2
 

 
0

6
8

9
9

9
4
 

 
8

0
9

6
4

8
5
 

 
9

6
2
 

m
  

Microconglomerado Duas Barras 
 

Sn 109/51 

S0 111/35 
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Quartzito Resplandecente 
 

Sn 91/48 

S0 287/11; 295/13; 145/10 
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Quartzito Resplandecente 
 

Sn 114/55 

S0 215/14 
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Quartzito Resplandecente em contato com Duas Barras, ferruginoso no topo. É possível ver um 

Anticlinal pela fotografia aérea e pelo mergulho dos acamamentos para os lados opostos. 

 

S0 Flanco Leste 83/13 

S0 P. Axial 130/24 

S0 Flanco Oeste 195/25 
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Metagranito do complexo Porteirinha bastante alterado. 
 

Sn 87/71 
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Metagranito alterado, impossível de tomar medidas. 
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Metagranito alterado. Ao longo do trecho vê-se a presença da máfica no solo avermelhado. A 

morfologia do relevo do quartzito indica os dobramentos em sequência causados pela deforma- 

ção que pressionou o quartzito entre a máfica e o embasamento. 

 

 

M
S

-8
9
 

 
6

9
1

8
9

8
 

 
8

1
0

0
4

4
4
 

 
9

1
9

 m
  

Aluvião caracterizado por um solo acinzentado e vegetação ciliar bastante intensa. Pouco quart- 

zoso e rico em argila. 
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No alto da subida da serra encontra-se aflorante o conglomerado. 
 

Sn 107/56 

S0 105/30; 109/32 
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Quartzito Resplandecente. 
 

S0 166/24; 5/11; 104/15 

Sn 110/60 
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Quartzito Resplandecente. 
 

S0 92/17; 99/20 
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Rocha máfica bastante alterada. 
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O afloramento é constituído de meta-arenitos de granulometria fina a média com grãos bem se- 

lecionados, arredondados e esféricos. Foi observado estratificação cruzada tabular e erosão alve- 

olar. Devido dessas características o meta-arenito foi classificado como sendo o Quartzito Res- 

plandecente. 

 

S0: 135/20; 132/20 

Sn: 140/40; 135/53 

Li: 220/05 
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O afloramento é constituído de meta-arenitos de granulometria fina a média com grãos bem se- 

lecionados, arredondados e esféricos. Foi observado estratificação cruzada tabular típica de de- 

pósito eólico. Foi observado estrutura em SC 

 

S0: 165/35; 160/40 

Sn: 125/30; 115/60 

Li: 215/11 
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Rocha máfica intrusiva associada a um solo argiloso de coloração ocre/avermelhado e a veios de 

quartzo. Intrusão máfica corta a Formação Resplancedente. 

 

S0: 85/32; 

Sn: 90/40 
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Quartzitos grosseiros, mal selecionados e com a variação granulométrica marcando o acama- 

mento. Formação Matão. 

 

S0: 168/35; 

Sn: 130/35 

Li: 200/10 
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Quartzitos grosseiros, mal selecionados e com grãos angulosos. Formação Matão. 
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Contato entre a Formação Matão e Formação Chapada Acauã. 
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Formação Chapada Acauã; rocha bandada rica em quartzo de granulometria média. 
S0 90/40 

Sn 100/70 

Li 15/20 
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Quartzito da Formação Chapada Acauã. 
S0 115/15 

Sn 115/25 
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Quartzito da Formação Chapada Acauã. 
S0 120/25 

Sn 90/50 

Li 130/40 
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Quartzito da Formação Resplandecente com granulometria fina a média sem sericita. Estratifi- 

cação cruzada tabular de 2 metros. 

S0 125/10 

Sn 140/50 
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Quartzito da Formação resplandecente granulometria fino a médio. 
S0 135/10 

Sn 90/25 

Li 190/05 
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Quartzito da Formação Resplandecente com veio de quartzos com indicadores cinemáticos sinis-

trais. 

S0 115/15 

Sn 115/25 
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Zona de cisalhamento com foliação SC no quartzito da Formação Resplandecente. 
S0 210/25 

Sn 110/35 
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Quartzito da Formação Resplandecente. 
S0 200/25 

Sn 120/30 
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Nesse ponto ocorre mudança do solo: coloração mais ocre e textura mais arenosa 
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Contato da Formação Resplandecente com rocha máfica que possui carapaça ferruginosa. 
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Afloramento marcado pela presença de quartzito mal selecionado, com grãos arenosos e granu- 

lometria variando de fina a grossa. 
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Quartzito mal selecionado com grãos angulosos que variam de finos a grossos, o acamamento é 

definido pela granudecrescência ascendente. Em algumas porções os quartzitos são recobertos 

por uma carapaça ferruginosa. Formação Matão. 

 

S0 200/45 
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Contato entre a Formação Chapada Acauã e a Formação Matão. O contato é definido pelas dife- 

renças de solo, textural e da vegetação. A Formação Chapada Acauã possui um solo mais es- 

branquiçado e com vegetação rasteira enquanto a Formação Matão possui uma vegetação mais 

arbórea. 

S0 180/20 

Sn 315/65 

Li 30/05 
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Quartzito mal selecionado com grãos angulosos que variam de finos a grossos, o acamamento é 

definido pela granudecrescência ascendente. Formação Matão. Foi encontrada estratificação 

cruzada de grande porte. 

S0 180/20 

Sn 315/65 

Li 30/05 
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Quartzito com granulometria fina a media, moderadamente selecionado e com grãos angulosos. 

Provavelmente da Formação Chapada Acauã. 

S0 110/25 

Sn 85/76 

Li 330/20 
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Nesse ponto o quartzito com granulometria fina a media, moderadamente selecionado e com 

grãos angulosos, provavelmente da Formação Chapada Acauã, fica mais sericítico e com maior 

percolação de óxido de ferro. 

Sn 95/40 
V 290/87; 295/87; 285/86 
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Ponto na drenagem com a mesma litologia do ponto anterior. 
S0 100/30 

Sn 85/30 
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Metadiamictito com clasto de quartzo rotacionados indicando movimento. Foi encontrado uma 

família de fratura sendo que a mais penetrativa ocorre na direção E-W. 

S0 50/15 

Sn 70/30 

Li 80/10 
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Ponto marcado na drenagem (Ribeirão São João), rocha caracterizada como um metadiamictito 

com granulometria fina, matriz suportado. Existem moldes de clastos com 5 cm delimitados pela 

foliação e indicando movimento sinistral. 
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Metadiamictito com precipitação de óxido de ferro e vesículas de goethita. Foi observado veios 

de quartzos na mesma direção da foliação da rocha. 

V 150/80 
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Metadiamictito fino, ondulado e dobrado. Matriz suportado contendo clastos e molde de clastos 

de 1 cm a 5 cm. 

 

Sn 270/30; 230/20 



23  

Trabalho de Conclusão de Curso n° 270, 72p. 2018. 

 

 

 
 

M
S

-1
2

1
 

 
0

6
8

1
6

2
5
 

 
8

0
8

9
0

4
9
 

 
7

0
5

 m
  

Afloramento composto por metadiamictito fino, ondulado, sendo mais fino e possuindo menos 

clastos que nos pontos anteriores. Verificou-se grande quantidade de veios de quartzos acompa- 

nhando a foliação, e maior volume de precipitado de oxido de ferro. 

 

Sn 100/35; 90/30 
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Afloramento composto por metadiamictito fino, ondulado. Presença de clastos de até 3,75 cm. 
 

Sn 70/20 

 

M
S

-1
2

3
 

 
0

6
8

1
2

3
8
 

 
8

0
8

9
6

8
5
 

 
6

8
9

 m
 

 

Quartzito mal selecionado com grãos angulosos que variam de finos a grossos, o acamamento é 

definido pela granudecrescência ascendente. Formação Matão. Foi encontrada estratificação 

cruzada de grande porte. 

 

S0 125/50; 110/30 
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O afloramento contém um quartzito conglomerático matriz suportado, a matriz possui granulo- 

metria fina a média, ocorrem clastos de quartzo alem de moldes de clastos. 

 

Sn 70/40 
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Quartzito mal selecionado com grãos angulosos que variam de finos a grossos, o acamamento é 

definido pela granudecrescência ascendente. Foram encontrados estratos cruzados acanalados 

intercalados a estratificações plano-paralelas. 

S0 110/30 

Sn 85/20 

Li 40/05 
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Afloramento contendo um quartzito conglomerático matriz suportado, a matriz possui granulo- 

metria fina a média e os clastos são de quartzo, há moldes de clastos com baixa esfericidade. 

S0 110/30 

Sn 85/20 

Li 40/05 
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Meta-arenito com grãos que variam de finos a grossos, o acamamento é definido pela granude- 

crescência ascendente. Foram encontrados estratos cruzados acanalados intercalados a estratifi- 

cações plano-paralelas. 

 

Sn 120/30 
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Afloramento contendo um quartzito conglomerático matriz suportado, a matriz possui granulo- 

metria fina a média e os clastos são de quartzo, há moldes de clastos com baixa esfericidade. 

S0 110/30 

Sn 85/20 

Li 40/05 
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Quartzito mal selecionado com grãos angulosos que variam de finos a grossos, o acamamento é 

definido pela granudecrescência ascendente. Foram encontrados estratos cruzados acanalados 

intercalados a estratificações plano-paralelas. Formação Matão. 

 

Sn 80/35 
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Afloramento contendo um quartzito conglomerático matriz suportado, a matriz possui granulo- 

metria fina a média e os clastos são de quartzo, há moldes de clastos com baixa esfericidade. 
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Afloramento contendo um quartzito conglomerático matriz suportado, a matriz possui granulo- 

metria fina a média e os clastos são de quartzo, há moldes de clastos com baixa esfericidade. 

Formação Chapada Acauã. 

S0 110/30 

Sn 85/20 

Li 40/05 
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Afloramento contendo um quartzito conglomerático matriz suportado, a matriz possui granulo- 

metria fina a média e os clastos são de quartzo, há moldes de clastos com baixa esfericidade. 

Formação Chapada Acauã. 
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Meta-arenito com granulometria fina, com quarto e sericita. Presença de veios de quartzo acom- 

panhando a foliação ondulada. Formação Planalto de Minas. 

 

Sn 90/10 
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Ponto na estrada que liga ao garimpo de quartzo, solo característico da Formação Chapada A- 

cauã. 
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Quartzito mal selecionado com grãos angulosos que variam de finos a grossos, o acamamento é 

definido pela granudecrescência ascendente. Foram encontrados estratos cruzados acanalados. 

Formação Matão. 

S0 220/08 

Sn 100/78 

Li 185/15 
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Quartzito fino da Formação Chapada Acauã com o acamamento indicando inversão estratigráfi- 

ca em relação à Formação Matão. 

S0 215/25 

Sn 95/55 

L0 195/15 
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Quartzito mal selecionado com grãos angulosos que variam de finos a grossos, o acamamento é 

definido pela granudecrescência ascendente. Formação Matão. 
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Sn 85/20 
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Contato entre os quartzitos da Formação Matão com a soleira da suíte meta-ígnea Pedro Lessa. 
S0 150/08 

Sn 72/40 

Li 195/10 
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Meta-arenito com granulometria fina, com quarto e muita sericita. A foliação é ondulada e bem 

definida. Formação Planalto de Minas. 

S0 280/40 
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Vegetação densa e presença de solo de coloração ocre característico da Suíte metaígnea Pedro 

Lessa. 
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Meta-arenito com quartzo e sericita, contém também magnetita. Formação Planalto de Minas. 
Sn 100/11 

Lc 10/10 

V 10/8 
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Meta-arenito com quartzo e sericita, contém também magnetita. Com percolação de óxido de fer-

ro. Formação Planalto de Minas. 
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Meta-arenito com quartzo e sericita fina acompanhando a foliação. Presença de veios de quartzo 

centimétricos. Rocha avermelhada, amarelada e verde em algumas porções. Formação Planalto 

de Minas. 

Sn 75/08 

V 185/10 
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Meta-arenito com quartzo e sericita fina acompanhando a foliação. Formação Planalto de Minas. 
Sn 140/14 
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Rocha com cores variando de roxa, vermelha e amarela. Contendo clorita, talco e caulinita. Xis- 

to Verde da Formação Planalto de Minas. 

Sn 155/30; 140/22 
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Rocha maciça e foliada, metadiamictito com matriz com granulometria média a grossa. Os clas- 

tos são de quartzitos puros com tamanhos variando de 3 mm a 12 cm. Possui carapaça ferrugino- 

sa. 

Sn 110/24; 125/16 
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Rocha maciça de granulometria fina a média, com quartzo e sericita marcando a foliação. Meta- 

arenito da Formação Planalto de Minas. 

Sn 110/05; 50/04; 195/09 
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Rocha maciça de granulometria fina a média, com quartzo e sericita marcando a foliação. Pre- 

sença de sigmoides com cinemática dextral. Meta-arenito da Formação Planalto de Minas. 

 

S0 350/21; 0/18; 

Sn 75/12 
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 Rocha branca de granulometria fina, com quartzo e sericita marcando a foliação. Presença de 

grãos de quartzo estirados e veios de quartzo fraturados paralelos a foliação. Meta-arenito da 

Formação Planalto de Minas. 

 

Sn 115/20; 200/15 
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 Presença de cristais de quartzo leitoso. Garimpo para a industria de sílica, há buracos no solo de 

cerca de 1,5 m de profundidade. Quartzo ensacado na beira da estrada. 
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Metadiamictito com clastos Box work, solo arenoso e fino. 
 

Sn 105/30 
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Rocha com granulometria fina composto de quartzo e sericita. Os grãos de quartzos encontrasse 

estirados. 

 

Sn 260/03; 65/05 
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Rocha clara com quartzo estirado e mica branca marcando a foliação. Veios de quartzo paralelos 

a foliação, parece que ambos foram gerados no mesmo evento. 

 

Sn 110/25; 132/14 
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Quartzito de granulometria média contendo grânulos de quartzo. 
 

S0 100/15; 

Sn 84/55 
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Rocha maciça com quartzos arredondados de granulometria fina a média, foliação evidente. Ro- 

cha com coloração rosa/amarelada. 

 

S0 132/22; 140/15; 

Sn 80/52; 130/57; 

L0 210/06 
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Rocha maciça com quartzos arredondados de granulometria fina a média, foliação evidente. Ro- 

cha com coloração rosa/amarelada. 

 

S0 132/22; 140/15; 

Sn 80/52; 130/57; 

L0 210/06 
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Camadas de veios concordantes com a foliação do meta-arenito mal selecionado com granulo- 

metria media a grossa. 
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Rocha de coloração clara composta de quartzo e sericita. Possui granulometria grosseira. Possui 

veios concordantes. Formação Matão. 

 

Sn 100/32; 95/30; 
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 Rocha branca de granulometria fina, com quartzo e sericita marcando a foliação. Presença de 

grãos de quartzo estirados e veios de quartzo fraturados paralelos a foliação. Meta-arenito da 

Formação Planalto de Minas. 

 

Sn 150/11; 145/12; 
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Rocha branca de granulometria fina, com quartzo e sericita marcando a foliação. Presença de 

grãos de quartzo estirados e veios de quartzo fraturados paralelos a foliação. Meta-arenito da 

Formação Planalto de Minas. 

 

Sn 70/15 
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Meta-arenito de granulometria média a fina composto de quartzo e mica branca. Protólito pelíti- 

co com contribuição psamítica. Coloração avermelhada e esbranquiçada. 

 

Sn 100/18 

Fr 205/01 
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Quartzito puro bem selecionado com pouca mica. Foliação penetrativa e inclinada. Afloramento 

em planta cortadopor famílias de fraturas Riedel e anti-riedel. 

Sn 95/55; 105/57; 

Fr1 210/03; Fr2 140/01 
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Quartzito puro bem selecionado com granulometria fina a média. 
 

Sn 130/20; 125/46; 

Fr 130/20 
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Rocha com granulometria fina a grossa, mal selecionada com clastos de quartzos dispersos na 

matriz. Metadiamictito da Formação Chapada Acauã. 

 

S0 165/75 

Sn 085/45; 105/30; 
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Rocha  de coloração clara, com granulometria fina a média, foliação evidente. Composição 

quartzo e mica branca. 

 

Sn 100/19; 
Fr 75/20; 190/03 
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Rocha maciça com quartzos arredondados de granulometria fina. 
 

Sn 75/18; 100/20; 175/15; 

136/30 

Fr 170/15; 135/20 
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Rocha grosseira com clastos de quartzo e óxidos de ferro. Matriz média com fragmentos espaça- 

dos e variados. Cortado por fraturas. Metadiamictito da Formação Chapada Acauã. 

Sn 285/15; 300/25; 190/17; 

Fr 65/11 
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Xisto verde, rocha de coloração ocre com clorita e pouco quartzo. Foliação bem penetrativa. Pon-

to próximo ao garimpo de ouro. 

 

Sn 120/24; 110/17; 100/22 
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Rocha máfica de coloração avermelhada, esverdeada e esbranquiçada. Foliação evidente e cre- 

nulada. Granulação fina a média. Ocorrência de veios de quartzo paralelo a foliação. 

Sn 130/26; 100/23; 

L0 198/06; 195/02. 
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Presença de quartzo em veios dobrados. Rocha com quartzos de granulometria fina a média, foli-

ação dobrada. 

 

Sn 122/10 
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Rocha maciça com quartzos arredondados de granulometria fina a média, foliação evidente. Ro- 

cha com coloração rosa/amarelada. 
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Rocha compacta e dobrada com bandamento metamórfico de mica e quartzo. 
 

Sn 70/15; 

Fr 35/10 
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Rocha com quartzos de granulometria média a grossa em matriz fina. Capa ferruginosa presente. 
 

Sn 205/13; 215/26; 210/24 
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Rocha mal selecionada com matriz avermelhada de granulometria fina a grossa. Metadiamictito 

que apresentam clastos angulosos de quartzo alem de moldes de clastos. Ocorre veios de quartzo 

centimétricos e métricos. 

 

Sn 105/32; 190/29; 125/24 
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Rocha clara com granulometria fina a média, contém grãos de quartzo na fração media a grosso, 

fraturas no padrão riedel e anti-riedel.. 

 

Sn 95/20; 103/30 
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Rocha de granulometria fina a média, fortemente foliada. Composto por quartzo e muita sericita. 
 

Sn 105/48; 104/46 
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. Metadiamictito que apresentam clastos angulosos de quartzo alem de moldes de clastos. 
 

Sn 110/47; 105/51 
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Rocha clara, fina a média, com grânulos mais grossos de quartzo. Veios de quartzo dobrados 

mal selecionada com matriz avermelhada de granulometria fina a grossa 

 

Sn 72/25; 46/21 
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Rocha máfica, xisto verde da Formação Planalto de Minas. Rocha na cor ocre, composto de 

quartzo e micas marcando a foliação. 

 

Sn 85/35 
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Rocha com capa intempérica, com coloração de alteração alaranjada e amarelada, com matriz de 

quartzo médio e mica fina. Metadiamictito com clastos diversos. 
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Rocha muito alterada, fina, esbranquiçada, com clastos de 3 mm a 1 cm. Rocha compacta. Clas- 

tos arredondados a angulosos sem orientação preferencial. 

 

Sn 115/15 
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Metadiamictito de matriz esbranquiçada quartzosa e micácea, possui clastos variados de até 10 

cm. 

 

Sn 130/40 
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Meta-arenito com granulometria fina, com quarto e muita sericita. A foliação é ondulada e bem 

definida. Formação Planalto de Minas. 

 

Sn 95/40 



32  

 

 
 

 

M
S

-1
8

4
 

 
0

6
8
1

8
6

0
 

 
8

0
8
7

3
8

7
 

 
6

7
8

 m
  

Quartzito puro com veio de quartzo concordante com a foliação. 
 

Sn 130/35 
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Diamictito com foliação. Nesse ponto é observado quebra de relevo. 
 

Sn 100/15 
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Metadiamictito com veios de quartzo concordante a foliação. 
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Quartzito compacto e esbranquiçado. Com fragmentos de veios de quartzos. 
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Metadiamictito. 
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Rocha fortemente crenulada e foliada apresenta quartzo estirado e concordante a Sn. Contem 

muita sericita. 
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 Rocha máfica, xisto verde da Formação Planalto de Minas. Rocha na cor ocre, composto de 

quartzo e micas marcando a foliação. 

 

Sn 90/28 

Lc 10/12 
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 Rocha branca de granulometria fina, com quartzo e sericita marcando a foliação. Presença de 

grãos de quartzo estirados e veios de quartzo fraturados paralelos a foliação. Meta-arenito da 

Formação Planalto de Minas. 

 

Sn 85/35 
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 Rocha branca de granulometria fina, com quartzo e sericita marcando a foliação. Presença de 

grãos de quartzo estirados e veios de quartzo fraturados paralelos a foliação. Meta-arenito da 

Formação Planalto de Minas. 

 

Sn 135/14; 125/12 
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 Rocha branca de granulometria fina, com quartzo e sericita marcando a foliação. Presença de 

grãos de quartzo estirados e veios de quartzo fraturados paralelos a foliação. Meta-arenito da 

Formação Planalto de Minas. 
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Rocha máfica, xisto verde da Formação Planalto de Minas. Rocha na cor ocre, composto de 

quartzo e micas marcando a foliação. 
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Afloramento em corte de estrada no qual ocorre uma transição de um solo com coloração aver- 

melhado para outro com coloração esbranquiçada. 
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Rocha máfica, xisto verde da Formação Planalto de Minas. Rocha na cor ocre, composto de 

quartzo e micas marcando a foliação. Há lentes de cloritas e veios de quartzo acompanhando a 

foliação. Possui lentes de quartzitos com sericita. 

Sn 153/15; 155/23; 241/19; 

255/21 

V 170/37 
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 Rocha branca de granulometria fina, com quartzo e sericita marcando a foliação. Presença de 

grãos de quartzo estirados e veios de quartzo fraturados paralelos a foliação. Meta-arenito da 

Formação Planalto de Minas. 

Sn 250/37; 0/25; 120/15 
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 Rocha branca de granulometria fina, com quartzo e sericita marcando a foliação. Presença de 

grãos de quartzo estirados e veios de quartzo paralelos a foliação. Meta-arenito da Formação 

Planalto de Minas. Possui lentes de xisto verde, com grande quantidade de clorita 

 

Sn 140/23; 145/48; 245/30 
 

M
S

-1
9

9
 

 
0

6
8

9
2

5
4
 

 
8

0
8

7
6

8
2
 

 
7

9
3

 m
 Rocha branca de granulometria fina, com quartzo e sericita marcando a foliação. Presença de 

veios de quartzo discordantes. Meta-arenito da Formação Planalto de Minas. 

 

Sn 133/17; 193/23 
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 Rocha branca de granulometria fina, com quartzo e sericita marcando a foliação. Presença de 

grãos de quartzo estirados e veios de quartzo paralelos a foliação. Meta-arenito da Formação 

Planalto de Minas. 

 

Sn 140/23; 145/48; 245/30 
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 Rocha possui alteração de sua cor entre roxa e branca. Sua mineralogia é predominantemente de 

quartzo contendo micas brancas, com granulometria fina a média. A rocha contém lentes de xis- 

to verde. Meta-arenito da Formação Planalto de Minas. 

 

Sn 130/20; 140/23; 90/40 
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 Meta-arenito da Formação Planalto de Minas.  

Sn 180/26 
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 Rocha branca de granulometria fina, com quartzo e sericita marcando a foliação. Meta-arenito  

da Formação Planalto de Minas. 

 

Sn 185/20; 145/24; 100/20 
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 Rocha branca de granulometria fina, com quartzo e sericita marcando a foliação. Meta-arenito  

da Formação Planalto de Minas, presença de lentes de xisto verde por todo o afloramento. 

 

Sn 250/25; 330/85; 20/84 
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 Rocha branca de granulometria fina, com quartzo e sericita marcando a foliação. Meta-arenito  

da Formação Planalto de Minas, presença de lentes de xisto verde por todo o afloramento. 

 

Sn 285/35; 330/85 
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 Rocha branca de granulometria fina, com quartzo e sericita marcando a foliação. Meta-arenito  

da Formação Planalto de Minas, presença de lentes de xisto verde por todo o afloramento. 

 

Sn 184/23; 170/09 
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 Rocha branca de granulometria fina, chamada e clorita-quartzo xisto.  

Li 210/30 
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 Rocha branca de granulometria fina, com quartzo e sericita marcando a foliação. Presença de 

grãos de quartzo estirados e veios de quartzo paralelos a foliação. Meta-arenito da Formação 

Planalto de Minas. 

 

Sn 180/10; 115/30 
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 Rocha branca de granulometria fina, com quartzo e sericita marcando a foliação. Presença de 

grãos de quartzo estirados e veios de quartzo paralelos a foliação. Apresenta carapaça ferrugino- 

sa. Meta-arenito da Formação Planalto de Minas. 

 

Sn 100/09 

 

M
S

-2
1

0
 

 
0
6
8
5
3
8
7
 

 
8
0
8
6
3
5
9
 

 
6
8
2
 m

 Rocha branca de granulometria fina, com quartzo e muita sericita marcando a foliação. Presença 

de grãos de quartzo estirados e veios de quartzo paralelos a foliação. Rocha com coloração a- 

vermelhada. Apresenta carapaça ferruginosa. Meta-arenito da Formação Planalto de Minas 

 

Sn 140/09 
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 Rocha branca de granulometria fina, com quartzo e muita sericita marcando a foliação. Presença 

de grãos de quartzo estirados e veios de quartzo paralelos a foliação. Rocha com coloração vari- 

ando de esbranquiçado, amarelada e avermelhada. Apresenta carapaça ferruginosa. Meta-arenito 

da Formação Planalto de Minas 

 

Sn 105/40;108/55; 110/50 
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 Rocha branca de granulometria fina, com quartzo e sericita marcando a foliação. Ponto realizado 

na drenagem. Meta-arenito da Formação Planalto de Minas. 

 

Sn 100/09 
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 Bloco de quartzito com granulometria fina e coloração amarelada, com micas branca.  
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 Rocha branca de granulometria fina, com quartzo e sericita marcando a foliação. Presença de 

grãos de quartzo estirados e veios de quartzo paralelos a foliação. Apresenta carapaça ferrugino- 

sa. Meta-arenito da Formação Planalto de Minas. 

 

Sn 100/09 
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 Quartzito com mica branca e cobertura ferruginosa. Grãos finos.  

Sn 95/37; 70/15; 90/10 
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 Rocha branca de granulometria fina, com quartzo e sericita marcando a foliação. Apresenta co- 

loração esbranquiçada. Meta-arenito da Formação Planalto de Minas. 

 

Sn 110/55; 100/45 

 

M
S

-2
1

1
 

 
0
6
8
6
2
8
6
 

 
8
0
8
8
3
3
2
 

 
7
6
1
 m

 Clorita-quartzo xisto muito foliada e crenulada.  

Sn 100/35; 95/30 
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 Clorita-quartzo xisto muito foliada e crenulada.  
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 Rocha branca de granulometria fina, com quartzo e sericita marcando a foliação. Presença de 

grãos de quartzo estirados e veios de quartzo paralelos a foliação. Apresenta carapaça ferrugino- 

sa. Meta-arenito da Formação Planalto de Minas. Foi possível observar estruturas sigmoidais. 

 

Li 35/37 
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 Rocha branca de granulometria fina, com quartzo e sericita marcando a foliação. Presença de 

grãos de quartzo estirados e veios de quartzo paralelos a foliação. Apresenta carapaça ferrugino- 

sa. Meta-arenito da Formação Planalto de Minas. 

 

Sn 100/30; 

Sn+1 120/35 
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 Rocha branca de granulometria fina, com quartzo e sericita marcando a foliação. Presença de 

grãos de quartzo estirados e veios de quartzo paralelos a foliação. Apresenta carapaça ferrugino- 

sa. Meta-arenito da Formação Planalto de Minas. 

S0 120/20 

Sn 140/30; 
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 Xisto verde contendo clorita e poucos quartzos, ocorrem veios de quartzos acompanhando a foli-

ação, que se encontra dobrada. 

 

Sn 150/35; 270/70; 176/15 
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 Rocha branca de granulometria fina, com quartzo e sericita marcando a foliação. Meta-arenito  

da Formação Planalto de Minas. 

 

Sn 165/45; 210/10 
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 Rocha branca de granulometria fina, com quartzo e sericita marcando a foliação. Meta-arenito  

da Formação Planalto de Minas. 

 

Sn 140/12; 255/20;240/15 
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 Rocha branca de granulometria fina, com quartzo e sericita marcando a foliação. Meta-arenito  

da Formação Planalto de Minas. 

 

Sn 195/10 
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 Rocha branca de granulometria fina, com quartzo e sericita marcando a foliação. Meta-arenito  

da Formação Planalto de Minas. 

 

Sn 195/15 
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 Rocha branca de granulometria fina, com quartzo e sericita marcando a foliação. Presença de 

veios de quartzo paralelos a foliação. Meta-arenito da Formação Planalto de Minas. 

 

Sn 175/38 
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 Foram descrito duas litologias, no topo o quartzito com presença de sericita, na base o clorita- 

quartzo xisto. 

S0 240/15; 255/20; 

Sn 120/30 
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 Rocha branca de granulometria fina, com quartzo e sericita marcando a foliação. Meta-arenito  

da Formação Planalto de Minas. 

 

Sn 110/46; 120/45 
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 Rocha branca de granulometria fina, com quartzo e sericita marcando a foliação. Coloração ro- 

sada. 

 

Sn 115/30 

 

M
S

-2
2

5
 

 
0
6
8
8
8
9
7
 

 
8
0
8
7
4
3
3
 

 
7
5
8
 m

 Rocha branca de granulometria fina, com quartzo e sericita marcando a foliação.  

Sn 100/25 
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 Rocha branca de granulometria fina, com quartzo e sericita marcando a foliação.  

Sn 125/10 
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 Solo esverdeado.  
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 Quartzito com granulometria fina e coloração branca.  

Sn 100/25 
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 Quartzito com granulometria fina e coloração branca. Apresenta-se muito foliado.  

Sn 125/10 
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 Ponto realizado na drenagem. Rocha composta predominantemente de quartzo com micas bran- 

ca marcando a foliação. Presença de lentes de xisto verde. 

 

Sn 120/20 
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 Rocha composta predominantemente de quartzo com micas branca marcando a foliação. Presen- 

ça de lentes de xisto verde. 

 

Sn 195/20; 205/05 
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 Rocha composta predominantemente de quartzo com mica branca marcando a foliação. Presença 

de lentes de xisto verde. 

 

Sn 100/09 
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 Rocha esverdeada composta de clorita e quartzo.  

Sn 100/20; 125/23; 

Sn+1 200/05 
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 Rocha esverdeada composta de clorita e quartzo, contém veios de quartzo centimétricos concor- 

dante com a foliação. 

 

Sn 120/20 

Li 200/10 
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 Rocha branca de granulometria fina, com quartzo e sericita marcando a foliação.  

Sn 115/25 
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 Rocha esverdeada composta de clorita e quartzo. Rocha crenulada.  

Sn 90/20; 100/25 
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 Rocha branca de granulometria fina, com quartzo e sericita marcando a foliação. Rocha crenula- 

da. 

 

Sn 90/50 
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 Rocha branca de granulometria fina a média com óxido de ferro disperso namatriz.  

Sn 120/38 
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 Rocha branca de granulometria fina, com quartzo e sericita marcando a foliação.  

Sn 80/60 
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 Rocha branca de granulometria fina, com quartzo e sericita marcando a foliação. Presença de 

crenulação e veios de quartzo paralelos a foliação. 

 

Sn 120/12 
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 Rocha composta predominantemente de quartzo com mica branca marcando a foliação. Presença 

de lentes de xisto verde. 
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 Rocha composta predominantemente de quartzo com mica branca marcando a foliação. Presença 

de lentes de xisto verde. Rocha crenulada. 

Sn 147/49; 180/40; 165/48 

Lc 205/05; 192/10; 198/15 
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 Rocha branca de granulometria fina, com quartzo e sericita marcando a foliação. Veios de quart- 

zo paralelos a foliação. Apresenta óxido de ferro. Contém clastos sigmoidais com cinemática 

dextral. Meta-arenito da Formação Planalto de Minas. 

Lc 205/12; 202/10 
Le 90/22; 95/24; 280/12 
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 Xisto verde alterado..  
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 Cobertura de seixos de quartzo inconsolidados em xisto verde alterado. Presença de goethita.  
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 Xisto verde alterado. Solo avermelhado.  
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 Rocha branca de granulometria fina, com quartzo e sericita marcando a foliação. Possui grãos de 

magnetita. 

 

Sn 100/35; 85/28; 100/24 
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 Rocha branca de granulometria fina, com quartzo e sericita marcando a foliação. Presença de 

grãos de quartzo estirados e veios de quartzo paralelos a foliação. Apresenta carapaça ferrugino- 

sa. Meta-arenito da Formação Planalto de Minas. 

Sn 160/22 

Lc 205/09 

Le 105/26 
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 Rocha branca de granulometria fina, com quartzo e sericita marcando a foliação. Apresenta in- 

tercalação de xisto verde. 

 

Sn 125/32 
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 Xisto verde alterado. Coloração esverdeada e arroxeada.  

Sn 110/29; 124/38; 108/19 

 

M
S

-2
5

1
 

 
0

6
8

5
4

3
7
 

 
8

0
8

1
8

0
7
 

 
6

3
3

 m
 Xisto verde alterado. Coloração esverdeada e arroxeada.  

Sn 115/20; 119/24; 120/22 
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 Xisto verde alterado.  

Sn 115/38; 121/34/ 120/54 
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 Xisto verde alterado e crenulado.  

Sn 117/20 

Lc 27/12; 20/06 

 

M
S

-2
5

4
 

 
0
6
8
5
7
3
4
 

 
8
0
8
1
9
2
6
 

 
6
1
8
 m

 Xisto verde crenulado com clastos fluidais.  

Sn 115/28; 110/26; 112/36 

Lc 200/16; 190/16; 194/18 
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 Xisto verde crenulado, presença de veios de quartzo e fraturas Riedel e Anti-Riedel.  

Sn 220/22 
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 Xisto verde crenulado, presença de veios de quartzo e fraturas Riedel e anti-Riedel.  

Sn 120/10; 118/04 
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 Xisto verde crenulado.  

Sn 105/04 
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 Rocha branca de granulometria fina, com quartzo, magnetita e sericita marcando a foliação. A- 

presenta veios de quartzo que cortam a foliação e fraturas Riedel e anti-Riedel. 

Sn 95/04; 100/23; 

110/14;103/14; 107/24 
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 Rocha branca de granulometria fina, com quartzo e sericita marcando a foliação. Sn 105/42; 92/04 

Lc 198/22; 193/34 

Le 100/19 

 

M
S

-2
6

0
 

 
0
6
8
7
7
2
9
 

 
8
0
8
7
7
3
9
 

 
6
0
5
 m

 Rocha branca de granulometria fina bem intemperizado.  

Sn 160/14 
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 Rocha branca de granulometria fina, com quartzo e sericita marcando a foliação. Apresenta in- 

tercalação de xisto verde e veios de quartzo estourados. 

Sn 185/32; 160/24; 180/15; 

165/12 
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 Rocha branca crenulada de granulometria fina, com clastos triangular. Apresenta intercalação de 

xisto verde. 

Sn 200/12; 206/10 

Lc 200/34; 202/44 

Le 202/09 
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 Rocha branca crenulada de granulometria fina. Apresenta intercalação de xisto verde.  

Sn 353/10; 160/14;140/10 
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Pontos da região de Caçaratiba 

 

 
 

Ponto 

Coordenadas UTM 
 
 

Descrição 
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Rocha de coloração ocre, composta por quartzo de granulação média a grossa, angulosos e 

de esfericidade média, além de feldspato alterado e sericita. Apresenta granocrscência as- 

cendente e níveis de até 1cm de espessura de mineral escuro seguindo o acamamento. As 

rochas deste ponto apresentam-se foliadas e crenuladas, com acamamento preservado. Tra- 

ta-se de um metarenito rico em sericita. 

 
So:143/25 

Sn: 105/45 

Fr: 45/18 135/85 140/42 
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Pacote rochoso composto por intercalações de fácies metareníticas com níveis xistosos de 

granulação muito fina ricos em sericita. Rochas de coloração acinzentada. Nos níveis arení- 

ticos, os grãos de quartzo são de granulação fina a média, esfericidade baixa e angulosos. 

Apresenta foliação e linhas de crenulação. Presença de veios de quartzo concordantes com 

a foliação, que apresentam-se deformados junto a foliação crenulada. Trata-se de metareni- 

to intercalado com xisto verde. 

So: 135/43 355/40 115/25 
 

Sn: 195/60 

Li: 200/26 
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Pacote rochoso composto por intercalações de até 30 cem de espessura de metarenito e níveis 

de até 5 cm de espessura de rocha xistosa rica em sericida. Níveis metarenito composto predo- 

minantemente por quartzo de granulação fina a média, grãos angulosos de esfericidade média. 

Rocha foliada com veios de quartzo deformados. Trata-se de metarenito intercalado com xisto 

verde. 

So: 110/34 
 

Sn: 200/32 150/68 

Li: 145/35 



47  

Trabalho de Conclusão de Curso n° 270, 72p. 2018. 

 

 

 

 

N
4

 

7
0
8
7
7
6
 

8
0
9
2
8
3
9
 

7
0
4
 m

 

Rocha de coloração acinzentada composta por intercalações de níveis areníticos e níveis xisto- 

sos, com maior predominância dos níveis xistosos ricos em sericita. Presença de magnetita eu-

édrica de até 1mm de diâmetro disseminada na rocha. Trata-se de metarenito intercalado com 

xisto verde. 

So: 55/36 

 

N
5

 

7
0
8
3
8
8

 

8
0
9
3
1
1
1

 

7
0
7
 m

 Rocha de coloração ocre, composta basicamente por quartzo de granulação fina, esfericidade 

baixa e anguloso. Trata-se um metarenito. 

Sn: 288/55 270/35 

So: 330/26 
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Rocha de coloração ocre, contendo clastos de até 15 cm de diâmetro, arredondados de esferici- 

dade média de quartzo leitoso proveniente de veios. Rocha não deformada, muito bem litifica- 

da com matriz arenosa de granulação média a grossa. Trata-se de um conglomerado de cober- 

tura recente indeformado. 

 

 

N
7

 

7
0
8
0
3
7
 

8
0
9
3
1
6
6
 

7
4
3
 m

 

Rocha de coloração esbranquiçada, composto por quartzo de granulação fina e bem seleciona- 

do com estratificação cruzada de médio porte (1,5 m de espessura). Trata-se de um metarenito 

coeso e resistente. 

So: 145/44 

Sn: 80/76 
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Rocha de coloração avermelhada composta por secita e minerais méficos. Trata-se de um xisto 

verde alterado. 

So: 105/30 
 

Sn: 90/52 290/50 
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 Rocha de coloração avermelhada, composta por intercalações de xisto verde alterado com ní- 

veis areníticos. Granulação modal media. 

So: 190/23 165/55 160/39 
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Metaconglomerado de coloração cinza acinzentado, suportado pela matriz quartzosa de granu- 

lação grossa e clastos de até 2cm de diâmetro, subanguloso e de esfericidade baixa. Apresenta 

granocrescência ascendendte. 

Sn: 110/20 

So: 105/50 

F: 40/80 
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 Bloco rolado de metarenito de granulação fina, composto basicamente por quartzo. Bloco loca- 

lizado na parte superior do platô, sobreposto a cobertura recente de laterita. 
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Afloramento de coloração esbranquiçada, composto por intercalações de níveis xistosos ricos 

em sericita, e níveis areníticos com grão de quartzo de granulação muito fino a fino, alguns a-

longados e outros d esfericidade média, mal selecionada, maturidade texturas e composicional 

baixa. Presença de veios de quartzo não deformados. Rocha apresenta-se foliada e crenulada. 

Trata-se de intercalações de metarenito e xisto verde. 

Sn+1: 15/17 
 

Sn: 300/25 115/59 130/40 

So: 160/16 

Lm: 70/25 



49  

Trabalho de Conclusão de Curso n° 270, 72p. 2018. 

 

 

 

 

N
1

3
 

7
0
8
9
9
4
 

8
0
9
2
8
3
4
 

7
3
2
 m

 

Afloramento de coloração bege esbranquiçado, constituído por intercalações de níveis areníti- 

cos e níveis xistosos de coloração mais acinzentada. Presença de veios de quartzo com estrutu- 

ra granular sacaroidal. Trata-se de rocha com intercalações entre fácies metareníticas e fácies 

de xisto verde. 

So: 132/85 192/85 
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 Cascalhos de coloração branco leitoso de veios de quartzo aglomerados próximo a superfícies 

do platô. Presença de veios de quartzo fraturado, com estrutura sacaroidal e percolação de óxi- 

dos de manganês. 
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Alto do platô constituído por cobertura litológica recente, laterita. Superfície litificada, inde- 

formada, composta por concreções ferruginosas de coloração roxeado escuro, de tamanhos va-

riados (5 a 25 cm). Apresenta poros de aproximadamente 1mm de diâmetro e vesículas de até 

3,0cm de diâmetro onde encontravam-se concreções ferruginosas. 

So: 130/30 

 

N
1

6
 

7
0
9
9
4
2

 

8
0
9
6
3
3
4

 

7
6
9
 m

 

Afloramento de coloração bege esbranquiçado, composto por quartzo e sericita de granulação 

fina a média, esfericidade baixa e angulosos. Trata-se de um metarenito mal selecionado. 

So: 120/35 

Sn: 120/54 
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Afloramento de coloração bege esbranquiçado, composto por quartzo de granulação fina a mé- 

dio, mal selecionado, de esfericidade média e angulosos, além de sericita. Trata-se de um meta- 

renito rico em sericita. 

So: 120/17 110/16 

Sn: 150/25 130/25 

Li: 105/17 
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Afloramento com variação de coloração, porções rosadas e outras de coloração laranja averme- 

lhadas. Rochas compostas por grão de quartzo de granulação grossa a muito grossa de esferici- 

dade média e angulosos. Presença de veios de quartzo branco leitoso com estrutura sacaroidal 

com grão de aproximadamente 0,3 cm de diâmetro. Presença de estratificação cruzada de mé- 

dio porte. Rocha muito compacta e resistente. Trata-se de um metarenito. 

So: 117/35 
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Afloramento heterogêneo. Porções de coloração ocre, muito friável, composto por quartzo de 

granulação grossa, esfericidade média e angulosos, com presença de percolação de material 

ferruginoso. Porções mais acinzentadas, composto predominantemente por quartzo além de 

sericita, grão finos de esfericidade média, subangulosos, porções mais compactas e resistentes. 

Presença de estratos cruzados de médio porte (2,5 me de espessura) intercalado com estratifi- 

cação plano paralela. Rocha apresenta foliação. Trata-se de um metarenito. 

So: 100/20 115/20 

Fr: 280/55 110/78 
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Afloramento de coloração cinza esbranquiçado, composto por quartzo de granulação fina a 

média, além de porções com granulação sacaroidal. Rocha apresenta foliação e dobras de cre- 

nulação. Presença de veios de quartzo perpendicular a foliação, alguns apresentam-se deforma- 

dos junto a crenulação. Trata-se de um metarenito. 

So: 115/30 
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Afloramento de coloração acinzentada nas porções menos alteradas e coloração rosa roxeada 

nas superfícies mais alteradas. Rocha composta por quartzo e sericita de granulação muito fina. 

Resença de veios de quartzo de até 40 cm de espessura encaixados perpendicularmente a folia- 

ção mais proeminente. Trata-se de uma fácies mais arenosa. 

Sn: 170/45 172/76 210/20 
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Afloramento de coloração ocre com porções esbranquiçadas e porções alteradas de cor rosada. 

Afloramento muito friável, composto por quartzo e sericita de granulação fina, esfericidade 

média e sub angulosos. Presença de estrato cruzado de pequeno porte com até 10,0 cm de es- 

pessura. Trata-se de um metarenito rico em sericita. 

So: 85/22 135/43 

Sn: 200/60 

Li: 110/34 
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 Afloramento de coloração branco amarelado, composto por grão de quartzo finos de esferici- 

dade média e subangulosos, além de sericita. Trata-se de um metarenito sericítico. 

So: 120/25 10/40 
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Afloramento heterogêneo. Apresenta porções avermelhadas contendo minerais ferruginosos; 

porções de coloração ocre representado pelas porções mais alteradas e porções de coloração 

sericítica que representa a rocha fresca. Presença de castos de dois tipos, sendo o primeiro a- 

vermelhado, e friável; já o segundo tipo possui coloração branca composto por quartzo de gra- 

nulação fino e apresenta-se compacto, resistente. A matriz é de granulação fina, contendo mui- 

ta sericita, quartzo com foliação bem marcada, trata-se de uma rocha friável. Este afloramento 

é composto por um metadiamectito sericítico suportado pela matriz. 

So: 120/46 

Lm: 85/9 
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Afloramento de coloração branco com porções avermelhadas. Composto por quartzo e sericita, 

granulação fina e selecionamento moderado. Rocha muito compacta, resistente. Presença de 

veios de quartzo cortando a foliação. Trata-se metarenito rico em sericita. 

So: 132/22 

Sn: 45/21 

Li: 90/20 
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Afloramento de coloração acinzentada composto por quartzo e mineral acinzentad sem magne- 

tismo indeterminado em campo concentrados em níves de até 1,0 cm de espessura. Rocha mui- 

to friável de baixa resistência. Presença de níveis ferruginosos de coloração vermelhos escuro. 

Trata-se de uma rocha metarenítica. 

So: 120/42 120/45 

Fr: 20/10 
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 Ponto para análise de relevo (visada geológica). 
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Contato abrupto entre duas litologias. A litologia da parte superior trata-se de um metarenito 

rico em sericita com estratos cruzados de pequeno porte (aproximadamente 5,0 cm de espessu- 

ra). A rocha da parte inferior apresenta-se mais coesa, composta predominantemente por quart- 

zo com pouca quantidade de sericita, granulação fina e presença de estratos cruzados de pe- 

queno porte com aproximadamente 30,0 cm de espessura. Contém níveis de material ferrugi- 

noso de coloração avermelhada. A foliação desta rocha é mais difícil de se enxergar devido à 

pequena quantidade de minerais placóides. Presença de veios de quartzo subparalelo ao aca- 

mamento. Trata-se de um metarento mais puro. 

So: 188/35 130/ 30 

Sn: 150/20 
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 Afloramento de coloração cinza esbranquiçado, composto por quartzo de granulação fina e se-

ricita. Presença de estratificação cruzada de pequeno porte (aproximadamente 5,0 cm de es- 

pessura). 
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 Afloramento de coloração cinza esbranquiçado e porções ocres alteradas, composto por quart- 

zo e sericita, granulação fina, muito friável. Presença de estratificação cruzada de pequeno por- 

te (aproximadamente 15,0 cm de espessura). Trata-se de um metarenito contendo sericita. 

So: 150/22 
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Afloramento de coloração acinzentado, composto por quartzo de granulação fina e sericita. A-

presenta material ferruginoso de coloração avermelhado escuro. Presença de estratificação cru-

zada de pequeno porte (aproximadamente 20 cm de espessura). Presença de veios de quart- zo 

fraturados. Trata-se de um metarenito contendo sericita. 

So: 176/27 

Sn: 130/44 
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Afloramento de coloração acinzentada, composta por quartzo e sericita. Presença de estratifi- 

cação cruzada de pequeno pore (aproximadamente 15 cm de espessura), além de estratificação 

plano paralela. Presença de material cinza ferruginoso acompanhando a orientação das fraturas 

e se estende seguindo as estratificações. Trata-se de um metarenito com sericita. 

So: 164/42 170/48 

Sn: 80/30 
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Afloramento de coloração acinzentada, composto predominantemente por quartzo. Apresenta 

estratificação cruzada de pequeno porte (aproximadamente 3,0 cm de espessura). Presença de 

níveis conclomeráticos de até 10 cm de espessura contendo clastos esbranquiçados de quartzo 

arredondado e de esfericidade baixa com até 1,5 cm de diâmetro. Trata-se de um metarenito 

com níveis conglomeráticos. 

So: 200/20 
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Afloramento de coloração esbranquiçada composto predominantemente por quartzo de granu- 

lação fina a média, esfericidade média e subarredondado. Presença de estratificação cruzada de 

médio porte (aproximadamente 3,0 m de espessura). Apresenta níveis ferruginosos de até 3,0 

mm de coloração preto avermelhado. Trata-se de um metarenito. 

So: 162/24 

 

N
3

5
 

7
0
5
8
1
2

 

8
0
9
2
8
5
4

 

6
3
6
 m

 Afloramento de coloração cinza, rocha muito coesa e resistente, contendo blocos fraturados do 

próprio afloramento com orientação desordenada. Esses são muito angulosos, de tamanhos va-

riados, entre 2 cm a 20 cm de diâmetro. Trata-se de um cataclasito. 
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 Afloramento de coloração ocre esbranquiçada, composta por quartzo de granulação fina. Pre- 

sença de estratificação cruzada de médio porte (aproximadamente 1,5 m de espessura). Trata- 

se de um metarenito. 

So: 135/20 
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Afloramento de coloração ocre, composto por quartzo, alta maturidade textural, granulação fi-

na. Presença de um dique máfico de coloração esverdeado escuro, contendo clorita e magneti- 

ta disseminada, com aproximadamente 40,0 cm de espessura. O dique apresenta foliação milo- 

nítica. Nas proximidades do dique, não estão preservadas as estruturas sedimentares. Trata-se 

de um metarenito. 

So: 210/40 
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Afloramento muito heterogêneo. Contendo porções de coloração ocre, composto por quartzo 

de granulação média, esfericidade média, angulosos. Trata-se de uma rocha muito friável. Ou- 

tras porções são de coloração cinza com pequenas zonas de coloração avermelhada, composta 

por quartzo de granulação fina. Esta é uma porção muito compacta do afloramento. Presença 

de estratificação cruzada de médio porte (aproximadamente 1,5 m de espessura). 

So: 152/15 

Fr: 95/90 
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Afloramento composto por intercalações de metarenito de granulação fina com sericita e níveis 

xistosos. Afloramento encontra-se muito dobrado Trata-se de metarenito intercalado com xisto 

verde. 

Sn: 180/30 140/32 

So: 160/30 25/25 
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Afloramento de coloração acinzentada com verde claro, composto por intercalações de xisto 

verde com fácies metareníticas de granulação fina. 

So: 165/31 

Sn: 255/14 
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 Metarenito de granulação fina, cor esbranquiçado, níveis mais finos e muito friável. Lm: 11/11 
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Alto do platô constituído por cobertura litológica recente, laterita. Superfície litificada, inde- 

formada, composta por concreções ferruginosas de coloração roxeado escuro, de tamanhos va-

riados (5 a 25 cm). Apresenta poros de aproximadamente 1mm de diâmetro e vesículas de até 

3,0cm de diâmetro onde encontravam-se concreções ferruginosas. 
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 Metarenito fino bem selecionado com níveis ferruginosos, muito friável, com coloração de alte-

ração branca. 
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 Rocha de coloração cinza a esverdeada com granulação fina, compacta, em alguns pontos a- 

vermelhados, resultado da oxidação de minerais ferruginosos, foliação muito crenulada e ondu- 

lada. 

Sn: 115/25 
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 Afloramento de coloração cinza meio azulado, composto por quartzo de granulação fina e seri- 

cita. Trata-se de um metarenito. 
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Afloramento em uma cachoeira com um poço de 10 metros de comprimento encaixado em um 

quartzito compacto de coloração acinzentada com percolação de óxidos, observa-se vários pla- 

nos de fratura algumas preenchidas por veios de quartzo, nas regiões das fraturas ocorre um 

material arenoso friável com grãos sub-angulosos e recristalizados. 

Fr: 270/76 
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 Afloramento perto do garimpo do irmão do Tuta na beira do rio Jequitinhonha, afloramento 

apresentando erosões alveolares, metarenito compacto de granulometria fina a muito fina com 

bimodalidade e estratos de médio porte. 

So: 220/14 
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 Ponto no cânion do rio Jequitinhonha onde o rio faz uma curva em S, metarenito fino com 

grãos sub-angulosos, com alta maturidade mineralógica, ocorrência de vários fraturamentos, 

em mapa ocorre um grande lineamento. Provável região de falha. 

So: 135/35 160/26 
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Afloramento no local conhecido como Lapa Veado metarenito com truncamentos de médio 

porte, com granulometria fina a muito fina, composição essencialmente de quartzo com perco- 

lação de óxidos, grãos sub-angulosos e com alta esferecidade, ocorrência de uma cavidade de 

aproximadamente 40 metros com desenvolvimento para o azimute 255°. 

So: 130/30 155/30 
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Afloramento seguindo a E da Lapa do Veado, metarenito com truncamentos de médio porte, 

com granulometria fina a muito fina, composição essencialmente de quartzo com percolação de 

óxidos, grãos sub-angulosos e com alta esferecidade, ocorrência de truncamentos de médio 

porte. 

So: 150/30 
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 Afloramento muito friável, de coloração ocre, composto por quartzo de granulação fina, esferi- 

cidade alta e subarredondado, além de magnetita disseminada. Apresenta estratificação cruzada 

de pequeno porte. Trata-se de um metarenito. 
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 Afloramento de coloração ocre, contendo porções mais coesas e resistentes, composta por 

quartzo e sericita em pequena quantidade. Trata-se de um metarenito. 
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 Afloramento de coloração ocre esbranquiçado, composto por quartzo e magnetita disseminada. 

Granulação fina, bem selecionado. Trata-se de um metarenito. 
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Afloramento de coloração branca com porções acinzentadas. Rocha muito coesa, composta por 

quartzo e magnetita disseminada. Presença de estratificação plano paralela. Observa-se planos 

de fraturas paralelas e dobramento da estratificação sedimentar primária. Trata-se de um meta- 

renito. 
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Afloramento composto por uma parede de aproximadamente 60 metros de altitude, coloração 

acinzentada, composta por quartzo de granulação fina. Presença de estratificação cruzada de 

médio porte (aproximadamente 1,5 m de espessura) e estratificação plano paralela. Trata-se de 

um metarenito. 
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 Afloramento de coloração cinza com porções rosadas representando porções mais alteradas. 

Composto por quartzo de granulação fina e bem selecionado. Trata-se de um metarenito mais 

puro. 
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Afloramento de coloração rósea com porções ocre, composto por intercalações de níveis arení- 

ticos contendo quartzo e sericita de granulação fina, com níveis de xisto verde ricos em serici- 

ta. Observa-se magnetita concordante com os planos de foliação. Rocha muito alterada. Trata- 

se de um metarenito intercalado com xisto verde. 
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 Afloramento à 50m a oeste do Rio Jequitinhonha. Quartzito puro, bastante alterado de colora- 

ção alaranjado e porções escuras. 

Sn 115/28, 120/20 
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 Quartzito puro, com S0 marcado por plano paralelo e truncamento de baixo ângulo. So: 155/19 
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 Exposição de quartzito na beira da estrada. Truncamento de baixo ângulo indicando So. Quart- 

zito puro. 

So: 185/14 
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 Quartzito puro. So marcado por diferença granulométrica. So: 165/34 

Sn: 91/21 
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 Beira da estrada. Rocha quartzitica muito foliada, com presença de manchas escuras. Colora- 

ção amarelada. 

Sn 93/14, 115/15, 125/17 
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Beira da estrada. Xisto quartoso, com lineação mineral dada pelo estiramento das micas. Rocha 

crenulada. 

Ln: 96/26, 

Sn: 104/26 

Lc: 190/1. 
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Mudança da cor do solo esbranquiçado para vermelho (contato?). Xisto mais avermelhado na 

beira da estrada. A rocha possui porções mais arenosas, de granulometria fina, rosado. 

Sn 105/25, 135/23 
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 Quartzito foliado, com família de fratura Fr:170/90, de granulometria fina, puro, bem arredon- 

dado e alta esfericidade. 

Fr: 170/90 

Sn 118/27 
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Ponto do almoço. Chão coberto por clastos de quartzo leitoso no topo do morro. Não há aflo- 

ramentos. 
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Drenagem seca na descida do morro. Quartzito de granulometria fina e muito oxidação. Des- 

cendo 50m a oeste, a uma gradação para um quartzito mais puro. Nesse quartzito puro há uma 

variação granulométrica marcando bimodalidade. 

Sn: 138/30, 140/20. 

Ln: 107/24 

So: 70/37 
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 Quartzito puro, fino, com bimodalidade, bem selecionado. So: 90/24 
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 Descendo para oeste. Quartzito puro, fino. Lm 210/6 
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 Quartzito puro, de granulometria média, sub arredondado e esfericidade moderada. Sn=So= 100/40 
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Quartzito puro, de granulometria média, sub arredondado e esfericidade moderada. A 50 me- 

tros para norte, há um quartzito foliado, com óxidos rosados e manchas escuras 

So: 140/40, 165/50 e 75/14 

S0 : 352/19. 
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 Descendo a quartzito quase na drenagem. Quartzito puro, de granulometria média, sub arre- 

dondado e esfericidade moderada. 

Sn: 115/40 
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 Ao lado de drenagem, quartzito bimodal, de granulometria média, sub arredondado e esferici- 

dade moderada. 

Sn 113/30 

Lm 110/28 
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 Quartzito bimodal, de granulometria média, sub arredondado e esfericidade moderada. Sn 112/24 
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 Quartzito bimodal, de granulometria média, sub arredondado e esfericidade moderada. Sn 90/26 
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 Quartzito bimodal, de granulometria média, sub arredondado e esfericidade moderada. Sn 93/22 
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 Quartzito puro, de granulometria média, sub arredondado e esfericidade moderada. Sn 115/30 
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 Quartzito fino, puro, bem selecionado. So marcado por mudança granulométrica. 
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 Quartzito fino, puro, bem selecionado. Sn 188/23, 150/26. 
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 Xisto verde alterado, de coloração rosada, com sericita e magnetita. Sn 87/20, 120/40 
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Quartzito com granulação fina e coloração amarelada. Sn: 114/25 

Sn+1: 47/57 

Li: 116/25 
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Afloramento com intercalações de fácies quartzosas com fácies sericitizada de coloração verde. 

Presença de níveis de magnetita. 

Sn: 170/23 

Lc: 225/12 

Li: 310/30 

Ln: 135/30 
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Afloramento com intercalações de fácies quartzosas com fácies sericitizada de coloração ver- 

de. Presença de níveis de magnetita. 

Lc.: 195/12 
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Quartzito com granulação fina, com níveis de magnetita, formado principalmente por quartzo e 

sericita. 

Ln: 55/55 

Sn: 120/42 
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Quartzito com granulação fina, bem selecionada, subarredondados e esféricos, formado prin- 

cipalmente por quartzo, sericita e 2% de magnetita disseminada. Foi observado truncamento de 

baixo ângulo, sendo indicativo de ambiente eólico. Estrutura plano paralelo marcando o S0 

Li: 106/15 

S0: 135/35 
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Quartzito com granulação fina, bem selecionada, arredondados e esféricos, formado princi- 

palmente por quartzo, sericita e magnetita disseminada. 
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Quartzito com granulação fina, bem selecionada, arredondados e esféricos, formado princi- 

palmente por quartzo, sericita e magnetita disseminada. 
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 Contato entre o quartzito e o xisto, onde o Xisto encontra-se mais quartzoso (Resplandecente). Sn 140/36 
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Xisto verde aflorando Lc:18/10 

Sn: 122/50 

Ln: 118/1 
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 Quartzito freavel do Planalto de Minas, de granulometria muito fina. 
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 Rocha de granulometria fina, muito bem selecionada, arredondada e esférica. Maior parte cons- 

tituído de quartzo, com grãos de magnetita disseminados. Porções da magnetita alterada. Há 

faixas de erosão diferenciada com granulometria média. 

So = Sn 120/19 
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 Rocha de granulometria fina, muito bem selecionada, arredondada e esférica. Maior parte cons- 

tituído de quartzo, com grãos de magnetita disseminados. Porções da magnetita alterada. Há 

faixas de erosão diferenciada com granulometria média. 

Sn 60/34 
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 Chão aflorando canga rosa ferruginosa no meio da vegetação arbórea do cerrado. 
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 Drenagem seca, sem afloramentos, com blocos de quartzo rolados. 
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 Solo quartzoso, como o da drenagem. Não há afloramentos 
 

 

S
3

9
 

7
0
7
1
5
3
 

8
0
9
0
2
0
6
 

6
9
5
 m

 Descendo solo avermelhado, semelhante ao xisto. 
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 Encruzilhada entre três drenagens. Vários blocos de xisto verde, de decimétricos a métricos. 

Xisto menos quartzoso foliado e crenulado, com níveis de magnetita e sericita. 
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 Na drenagem há o xisto verde, porém in situ. Sn: 118/30 

Lc: 110/12 
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Xisto do ponto anterior todo dobrado ao lado da drenagem. Ln 190/4 , 
 

Sn 170/9, 182/32, 

Sn +1: 270/40 
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 Subindo o morro. Xisto/quartzito da formação Planalto de Minas, esbranquiçado com machas 

de mineral escuro. 

Sn 188/20 
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 Aflorando rocha alaranjada quase no topo do morro. Rocha foliada de coloração laranjada (O- 

xidação). Muitos veios centimétricos na rocha. 

Sn 160/29 
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 Ponto do almoço. Topo do morro, chão coberto de cascalhos de quartzo leitoso 
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 Após atravessar drenagem/vossoroca, blocos de quartzo. 
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 Ponto na trilha voltando, chão coberto de canga quartzitica. 
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Drenagem próximo à estrada de eucalipto. Rocha com granulometria fina, quartzo, sericita, 

clorita, com foliação levemente dobrada bem foliado. Grãos de quartzo angulares e alguns es- 

féricos. Rocha com coloração rosa. Vegetação arbustiva do cerrado. Supostamente chapada 

acauã 

Sn = So 115/13. 

Lc: 245/65 

Li 278/1 
 

So=Sn 100/60 
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 Ponto sobre trilha descendo o morro. Rochas bastante intemperizadas. Sn 140/12 
 

So: 200/28, 180/21 
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 Bloco de quartzito azul. 
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Trilha descendo o morro. Rocha de coloração avermelhada com quartzo, magnetita e sericita. 

Quartzo de grãos esféricos, arredondados. Níves de magnetita. Muito bem selecionada, foliada. 

Provavel rocha do Planalto de Minas, possíveis blocos rolados. 

 

 

S
5

3
 

7
0
5
8
2
2
 

8
0
8
8
0
3
6
 

6
0
3
 m

 

Final da trilha ao lado da drenagem. Intercalações de quartzito e xisto. Lcren 195/40. Rocha de 

granulometria fina, bem foliada com quartzo e sericita, coloração azul esverdeado. Possivel 

planalto de minas. Veios de quartzo. 

Sn 120/33. 

Li 230/1 

Ln 115/1 
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 Ponto do almoço 
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 Rocha de granulometria fina, bem foliada com quartzo e sericita, coloração azul esverdeado. 

Possivel planalto de minas. 
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Afloramento na drenagem, planos de fratura da dobra. Rocha composta por quartzo, com gra- 

nulometria muito fina. Coloração branca, possivelmente quartzito que intercala com o xisto. 

Eixo da dobra caindo para SE. 

Fr: 190/25, 355/18, 255/56, 

180/45 

Lc: 200/66 
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 Ponto que se avista afloramentos ao sudeste na encosta. 
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 Afloramento no alto do morro. Rocha com quartzo, sericita, biotita, granulometria fina, alguns 

opacos, crenulada, subanguloso, espessura das camadas centimétrica e seleção moderada, de 

sericita marcando a foliação, coloração branca. Possivel Chapada Acauã 

Sn 93/30, 120/15. 
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 Ponto de controle 
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 Xisto na beira da estrada na Fazenda. Não há estuturas para se medir. 
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 Xisto na beira da estrada, próximo à caçaratiba. Sn: 95/48. 
 

Sn +1: 305/74 
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 Afloramento alterado na beira da estrada. Rocha composta principalmente de quartzo e serici- 

ta. Granulometria areia fina, sub angoloso e esfericidade alta veios de grãos grosseiros. Há 

magnetita disseminada. 

Sn 161/18, 178/25, 167/12. 

Lm 115/10 
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Drenagem seca. Quartzito puro, de granulometria média a grossa, baixa esfericidade e suban- 

guloso. Subindo 20 metros há conglomerado fino, monomítico de arcabouço centimetrico e 

matriz quartzosa. A magnetita está alterada, apresentando uma coloração alaranjada em algu- 

mas porções da rocha. Possível Matão. Presença de estrato tangenciando a base. Subindo 50 

metros na topografia há o contato com o Xisto do planalto de minas. 

So 173/33 

Sn 150/60 
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 Afloramento na beira da estrada. Médio estado. Quartzito de granulometria média a grossa, 

muita sericita e magnetita disseminada, sem estrutura aparente. Provável quartzido do Planalto 

de Minas. 

Sn: 145/27 

So: 180/23 
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Drenagem seca, médio estado. Quartrzito fino a médio, subarredondado, esfericidade modera- 

da, pouca sericita. Presença de clastos na matriz. 

S0 185/38 

Sn 140/49. 
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Quartzito impuro, com pouca sericita, percolação de flúidos, de granulometria fina a grossa, 

mal selecionado, arredondado a sub arredondado e esfericidade moderada. Há clastos de quart- 

zo e níveis grosseiros em algumas porções da rocha. 

So 165/28 

Fr: 260/90 

Sn 155/20 
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Drenagem seca. Quartzito freável de granulometria fina a grossa, com pouca sericita e magne- 

tita disseminada. S0 marcado por plano paralelo. 

So: 205/19 
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Rochas aflorando no leito do Rio Jequitinhonha, embaixo da Ponte do Funil. Quartzito com- 

pacto, impuro, com sericita e óxido de ferro. Apresenta manchas escuras (magnetita?) e planos 

com esse material. Granulometria fina a média, esfericidade alta e sub arredondado, moderado 

a bem seleicionado, com alta maturidade textural e mineralógica moderada. 

O quartzito na beira da estrada é grosseiro e de alta esfericidade, sub anguloso e de ma- 

triz ferruginosa. 

So: 80/34, 170/33, 180/34. 

Fr: 220/88 e 80/90 

Sn: 290/80, 315/65 

Ln: 96/03 

So: 190/10 
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Cachoeira/ Drenagem. Quartzito de granulometria fina a média, claro e amarelado. Magnetita 

disseminada. Há uma lente de xisto verde com mineral alterada (provável magnetita (grana- 

da?)) centimétrico. Possível espelho de falha com aureola de alteração de 3 cm. Mineral altera- 

do bege. 

Fr: 276/30, 276/90, 330/85 

Sn 190/10 
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